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....ATAL: sinónimo de férias para alguns algarvios que estudam em Lisboa ou Coimbra, de matar
" saudades para outros que prefezíram aquecer as mãos em Almansil ou Alcantarilha depois de
uma ou duas franças trabalhosas e sinónimo de espectáculo para os de, cá. Espectáculo nas estra­

das, nos salões de baile, nos sa-

lões de ritual (para os católicos t.,'_" ,_,_"_....,�,_,_"_"_"_'''_,_" ...__" •

e protestantes é uma das festas
litúrgicas principais): o Algarve
retoma cor. Espectáculo ainda
para uns quantos cronistas que à
falta de assunto aproveitam «esta

-

oportunidade» para enfiarem nos

cafés, nos jornais ou nos serões
familiares umas conversÍnhas so­
bre os antigos tempos.
De facto nos «antigos. tempos»

tudo era diferente no Algarve: as

bandas de música passavam pelas
ruas das terras, alheias a qual­
quer significado místico, tocando
para o sol. / Quando os romanos

chegaram, já por aqui se tocava
e bailava. E quando os cartagi­
neses desembarcaram, já se to­
cava e bailava muito mais: hoje,
as bandas vão-se calando, os bai­
les ficam-se no roça-roça de uma

agressividade sexual e .laseíva que
nada tem a ver com o sol. E as

Janeirl!-s? José Ré'gio ficou encan-

(OoncluA na 5.· pagina)

Per�p�1_íiva !Ie, uma das soluções prevætlllS para a ponte sobre o Guadíana, um dos princlJplllÍSJ temas abordados no Algarve pelio ministro das, Obras Públl'i.cas

COIMBRA E PI,NHEL
TAMBÉM. PROIB,EM
A PROPAGANDA DO TABACOTROUXE A CERTEZA, DA REALIZAÇAO

, . ,

�A, CURTO PRAZO, DE NUMEROSAS OBRAS
-

- ,

QUE I(lAO ,CONTRIBUIR PARA O PROGRESSO DA PROVINCIA

VAI dando os seus frutos, embora
um tanto lentamente, a medi-.

da, em boa hora promulgada pelo
Município de Vila Real de Banto
António (por proposta do vereador
eng. Acácio Madeira Pinto), de

(aonelu. na 8.· pag(na)

A· S'8UiMIJU' grande' .importânciapara um .rnaís rápido desen­

VOI'Vimooto, em díversos sectores,
da. Provinçia algar-wa, a visita, de
três días erectuada pelo eng.' Rui
Sanohes, ministro das Obras Pú­
blicas e Comunicações.
Acompanhado do seu 'secretário,

dr. França Màrtins e dos directores
gerais do seu Ministério, o eng.'
RUi iSanches 4'od recebido na manhã
da penúltima quínta-reíra no Go­
verno Civil de .Faro, pelo chefe do
distrito, dr•.Manuel Esquível, pelo
presidente do MUDJircípio, major

João Hen'rique Víeíra Branco, e

funcionários superiores. Dtrígíu-se
a seguir para a Câmara Munícípal,
onde presidiu a uma ímportante
reunião de trabalhos. O presídente
da Câmara, apresentou cumpri­
mentos de boas-vindas, em no�e
da cidade e of'ereceu ao ministro
urna medalha especíaã destinada
aos mais iIustres visitantes de
Faro.
O ministro agradeceu, iniciando

a reunião de træbalhos, O primeiro
tema relaclonou-sg com o abasteci­

mento de água a Faro e com a

primeira fase da eonstmção da
Avenida de Olivença, tendo o major
Vieira Branco e o eng.' Ollas Mal­

donado, adrnínistradof da Comis­
são Regional de Turismo, prestado
eselaæecímentos sobre os trabalhos
de terraplenagem ·e assentamento
das condutas de água da zona em

causa, entre a Senhora da Saúde
e Mto de Banto António.
Fod depots tratado o reforço de

abastecímento de água a Pontes de

MarohiI, Montenegro e à praía, O

presidente' do Municipio eaãíentou

(Oonclm na 8.' pagina)
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I Entendimento? Vê Olhão I
il

Q
,

di t d ? O têm I
I uem e que z que a gen e se eve amari s que II.!!
� amado? Não me cheira... I
�I Quem é que diz que os ódios deviam desaparecer? Os que I
ii nãoc��o êd���O!u poderei aceitar essa máscara de amor e essas IiiI regras convencionais para o desaparecimento do ódio, enquanto
� souber as condições da gente algarvia que vive na serra, onde

I nenhum deus fenício ou romano nasceu pelo menos para atrair I

I
os mascarados e os convencionalistas do futuro? Como é que il!
eu poderei aceitar nas minhas mãos uma taça de vinho ou Iextasiar os olhos no ritual romântico de esquecer o ódio de
todo o anó ou ainda enviar cartões de boas-festas à verdade, Ise as coisas verdadeira� ·estão na nossa costa, sem barcos deste �

ii século para a pesca? Como é que eu poderei chegar a um en- I
I tendimento se enquanto as fábricas trabalhavam não havia bal-

.

JI!

I neários, andava tudQ sujo, tudo descalço e agora que as fábri- E
JI.!

cas não trabalham se fez do Algarve um extenso balneário III!
ii co,n toda a .gente paradoxalment� limpa e calçada? Vê Olhão: I
i!1 quase só as crianças mostram um abdómen doloroso. Vê Loulé: II' quase só um servente de pedreirQ não tem dentes de ouro. Vê I
I Portimão: quase só aquéla moça costureira parece que está I
I triste e sem amor.

, I� Na sel'ra estão tristes sem saber: julgam ver sem luz, julgam II .ter os montes lindos sem motores, julgam lucrar sem dinheiro. ¡jJ
li "'Nas cidades' e vilas odeiam-se sem saber: têm edifícios para I""! o teatro e éo,npràm alcatifas; têm associações e bebem bicas

I:
..

como 'gente morta em Faro, em Tavira miliciana. e Vila Real

I de Santo António esquecida já do Guadiana. Têm jornais e

i!! preferem o cochicho e a palavra nas costas; têm um chão que II podia ser comum e progressivo, e formam-se sociedades -anó- II nimas e góticas.
� E se ainda posso acreditar no entendimento, é porque mui- II taS crianças nascerão das mulheres algarvias; é porque talvez I
I alguns técnicos e engenheiros se encham um dia de raiva, e I
;:

provem a necessidade do Inverno; se ainda posso acreditar no

I: entendimento, ,é porque muitos poetas virão, meus companhei-
1 r9s,' apalpar com os dedos' o frutó dos gritos e dos emigrantes,
ii das. crianças 'é dos engenlieiros, e sobretndo dos ,que queiram i
I'" fazer deste Algarve um arco retesado, pronto a atirar uma �

ii
seta de beijos 'pelo 'oceano' afora. I.'" :Entendimento? O ,amor não se vende, nem se simula.

L.........,..." ..."�,_,..._,,...,..._...,...,,_,'UIII- • M_;

TODOS temos desejos que gos­
taríamos de ver realizados

nesta época. Assim como as crian-.
ças e os adultos, até as terras têm
as suas pretensões e quando fa­
lamos em terras referimo-nos,
claro, às populações, às chamadas
forcas activas que habitam os lu­
gares e neles constroem os seus

sonhos.
·A «tal ponte» de que temos fa­

'lado largamente, que tanto temos
desejado, e que em .horas 'pessl­
mistas jâ chegámos a aborrecer,
parece querer ser uma realidade.
O ministro das Obras Públicas
veio até cá dizer de sua justiça e

recordar-nos que o empreendi­
mento não anda esquecido: Pelo\

contrário, até faz parte das obras
em curso do seu departamento.
E o ministro visitou o local onde
vai ter início a ponte e tomou
conhecimento dos projectos das
vias de acesso. E os jornais publi­
caram a esguia maquette daquilo
que um dia será concretizado nu­

ma ponte entre os dois países e.

cujos encargos serão' pagos pelos
dois governos.
Visita de «Pai NataI» com um

saco cheio de promessas. Mas em

A fachada sul do ho.spiJtal dâstri.if;a,l
de Faro, a construir em terrenos
vj�ados pelo ministro' Rui San-

, ches, na sua viagem de trabalho ao

Algarve. O concurso para a adju­
dicação da empr,e.iJt.ada do edifício
¡foi já aberto através da Direcção­
.Gerad dos Hospitais, do MiiniSltério

das Obras Públlicas

OS PROBLEMAS
DOS PRISIONEIROS ,DE GUERRA

ESPERAM�UMA SOLUÇÃO
NUM espectacular gesto de con­

ciliação para'com o governo
de Washington, Pequim acaba de
pôr em liberdade dois prisioneiros
americanos consiâeraâos espiões e

comutar para cinco anos a pena'
de prisão perpétua dum terceiro.
Há longos anos que os Estados
Unido's pediam essa uoertoção,
tendo encontrado sempre a maior
resistência por parte âos chimeeee,
Tr'œta-se de Richard Floteau,

aprisionado há 19 anos com U'l1"

companheiro, John Downey, duran­
te a guerra da Ooreia, O wvião em

(OoncluA na 6.' pagina!
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VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Esteve no Algarve um

consultor da O. C. D. E.
..A dlim de ,traJta,r de �oilJ1eanas de d,n­

,teT€lsse 'Para à. ipOtlttica. de reeonversão
do meio TIWr'BII pO!!" processos adequados,
esteve 1110 AI'garve o dr. Ol8lude RleIllé
Oros, consustor da 0. q. D, E. (Orga­
Ill<i_cão de Cooperacão e r>esenVQo!,vü­
meIIlto EcoinÓlm!!klO), qU¡e oontactou com

téaillcos da JUŒl:ta de Oolonililação In­

.tema. e dos -S€IrVÜçOs r�g1iOlllllJs Li,gados
à Secret:;a,ria de 'Estaido dili A@ricultura.

TRILOGIA OUTONAL

SONHO, TRAGÉDIA E IRRESPONSABILIDADE
A GRANDE Imprensa já noticiou

e reagiu, perante o aconteci­
mento. Naquela maravilho'sa tar'<Ze de Outono, a fita azul do Tejo
apetitoso e ,tentador ficou 'à guardar nas funduras, dois moços e,m plena
vida, tesouros de familiares e ami-
gos, estudantes a prepararem o seu -1I11l·1l¡W"TT"""__==_l'Io.'�"""''''''''''''''-!ilIIIiI·II1'''''IIi1''''''''''''1I!l!1II=lDIim......_"'!!II_II!IIllIl-s..�"'-.a,..

futuro e o da pátria. Sobreviveu ,
um qUe aos outros·convidara e, na A ESTRADA E PARA TODO'Ssuœ memória, ja'fY),ais se vai riscar

:o traço negro da tragédia qUe en-

lutara aquele maravilhoso entarde-

:�ir::� :O�o;¿/�l::u:as:r.e;� tIAS NEM TODOS SÃO PARA A E�TR40A
em Alcantara. Daí partiram, esfu­
mantes de projectos pois nem os

dois convidados conheciam 08 se­

gredos da ilniciação da marinharia
nem estavam inscritos naquele cen­

tro instrutor da modalidade. Num
rio tão calmo, sob um céu faiscan­
te a parecer primaveril, como o so-

(OoncluA na 8.' pdg£na)

por Maria de Olhão

II por Manuel Faria

nas ,estradas. Uma estrada que não

esteja convenientemente sinali2lada,
pode comparar�se a uma escrita
sem pontos e virguLas; da mesma

maneira, um condutor que não U-

(Ocme¡"" na 8.· pag'na)

A SINALIZAÇAO

FORçoS,AMENWE temos de reco­

illhecer' que os sinais nas vias
de cirewação, são da maior neces­

sidade, tanto nas povoações como

IS7!

OS PROJECTOS DO' NATAL

que Natal atravessaremos nós o

Guadiana, de passeio até ao outro
lado, sem barco nem motor, as­

sim, a pé, como se percorrêssemos
a Praça Marquês de Pombal, para
tomar «uma cola» em Aiamonte?
Muita água correrá ainda no

nosso rio internacional, muitos
milhares de turistas esperarão a

.

sua vez nos barcos da carreira e

muitos outros também procura­
rão outras passagens mais fáceis
de fronteira. Vila Real de Santo
António e Aiamonte continuarão
por largo tempo a namorar-se
nas duas margens à espera da tal
ligação, que tem sido autorizada,
apadrinhada e publicitada, mas

que vem tardando, tardando ...



JORNAL DO ALGARVE

Calé ,Império
Vila Real de Santo António

As proprietárias e o gerente do Café Império
desejam à sua estimada clientela um

Natal Feliz e Ano Novo cheio de pros­

peridades.

CRÓNIOA
DE FARO

por IOAO LEAL

É NATA-L

P
AIRA sobre a terra a mensagem, a fé e a esperança dum
Natal autêntico. Viveram-se febrilmente as vésperas, na
preparação do grande acontecímento, Na cidade desde

há dias que o «Natal da Rua» acontece. Silencioso, como não
o gostaríamos, de ver, mas acontece. Faãtou-lhe este ano a

música de fundo. Em anteriores edições as iluminações de
Faro, cujo mérito já-aqui re-.- .

ferimos tinham o seu acoin- de�. Bom serIa que hoje, e ama-
, ma e sempre ecoasse o festivo

.panhamento sonoro. Que para clamor que vedo da Judeia. Adorá-
o ano na «Calle Mayor» e ruas vel serta qUe em cada um de nós

vizinhas se ofereça a mensa- aconteceSSe Naltal e o _repa.l1tisse­
gem de Natal também com a imos numa comunhão ínñnda com

músic própria
os oUJtros hom_ens, que, quer quel-

a
'., "ramos, quer nao (¡palavra tão mal

No «sapatinho;.) d� Cldade� a con- soante neste dia) viV'eIIl a mesma
soada Chegou há dias �uan:do, por terra e o mesmo tempo qrue nós.
�al, numa data aSSinalada 'Po:r Se todos qu�sermO's, O' N3ital não
'Vlolen�o tem!por�, a que no .p::ÓXl-_ Será apenas hojé...
mo numero ailud[I1emos, o ffiJ!msrtro .

das Obras Públicas se debruçou so- -------------�

!bre aigruns dos grandes e instantes
problernaà da capital suIma. Refe­
rimo-nos à zona da Pontj.nha, à
J10va ponte para a prada, à Avenida
de Olivença, à var.iante sul da ID.
N. n.· 125, ao Hospital Regional,
ao alargamento do aeroporto e a

outros desejos que se encaminham
para a efectivação, na certeza do

limpulso dado pielo ministro Rui
Swches. Mas além deste «'Natal»

que os poderes pÚlbldcos quiseram
fosse realidade neste tempo', todQS

-

podemos dar o nosso c<mtributo
< para o Natal maior g.ue o é de to­
dos os homens em todas as latitJ.l-

Vila ilaI de SlIto .!aUDio

BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS.
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS

URUUIO
I. leile �I ROrBUbl

Vll..A. REAL, DE STO. ANTóNIO
H:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

AGRADECIM'KNTO
,JOS:£ MARTINS

Sua mulher, filhos, nora e genro,

I na iŒn�bilidade de o fazerem

pes5Oa.1mellJ� cwnprem por este

meio o doloroso dever de agradecer
a todos que o acompanharam à úl-

tima. morada ou' que de qualquer
forma ma.nifelSltal'aJn o seu�.

Bua da Trindacl., U-l.·, .....

FARO

TaLaFS { Coftaultórl. 24sas
. It••ldlncl. 1464Z

AGEND.A.Ecas
E8tá a féria8 '008 HOl/1tall 4e Vila

R.eal de'S'tmto António o er. JO(Jo ;Ma­
nuel HOTtIJ Rodrigues, nO�80 a8sinatnte
em Lisboa.
= (JOlIn «Ua &posa e f�lhas está pas­
sando a quadra do Natai em, casa de
8euS &Ourro:s� � B. Brás de A1POTtel,
o er, Avel�n:o José Pl1IT'I'mra nosso, as­
sinœnte em Kretelâ (Aleman�).
= Elsteve em Vila Real de Santo An­
tónio, COlIn sua �osa e filho, o er..
A1IJtónio Gil SOOres, nuSSO ,as8:irlumte em
Odivelas.
= Está al férias em V¡la Nova de (Ja­
cela. IO 81'. AntÓ11® A. Pereera Gomes,
nosso ass:ilnante ?Uf, América do NO'T1te.
= E81tá gozatrlido férias em Lisboa o

. 'IlIOsso IJ/I1IIÍ,go 81'. José Alves Mestre,
1'B8'ÍdEmte em Vila Re4J1 de Scmto An­
tónilo.
= E'fICO/I1)tra-se passando férias em Vila
Rool de i8a1!Jto A1!Jtó1lJio, o nosso assi­
nante na A<l�ha 81'. Manuel Mcrr­
tm" Afonllo.

,

..

a Faæmácill. Perefu:8..;..."�nhã, Moote­
pQQ<; segunda-feira, uias NIeves; terça,
Peren; quaæta, MoInt€iPio; quanta Dja:¡¡
Neves e sexta-êeíæa, Peredra,

'

Em SILVE;S, hoje, 8. Fa.rmáoia Duær-
00; e atlé seXJta-feIra, a Farmácia João
de Deus.
!mm TAVIRA, lmje, a Famláoia Aiboim;

a.ma.nŒl.ã, CleinJtral; �-telll"a. Fran-
00; terça. SoUISIa.; q,uacta.. MOIIlte'pQQ;
qUJiIlllt& AibOlim e seoota-feill"a Oenrtm1.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a. F8JI1lllácia SlHva.

farlácias

Ciba e ElstJica» e' em oo!Jrée 4tSalIl WiIlis­
'kIie» . IlllIl1a1nlhã «ChlcIligo êIhIlbãjgoo-. ter­
ça..,fulm, <tA' [,UgB¡» ; q,Ulnœ...IfIeira' cAs
illiOIÍlV'8Js �a montæ.

'

Em OLHÃO, no ('JinJe.ma�T$tro, lioje;
em maltiJn:ée e soiree, «Cramwell'l»; ama­

I1Ihã, em matil!tée e BOIiTOO, «GueI'ra 'e

ŒJQZ»; terça..¡f,elm, .,0 sõsía» e d:nmlga.
em HOIJig'-KOll]g»; quar:ta·!1lefu'a �gaR'
Chlt» e «Gram.ada;, adeuæ : q:ultÍlltlli-fuira,
dohm & Mary» e «Masta.-,te quenlxla.»;
Slmta...lflei,ra,· em matínée, «Aplln"adl>S para
o se1'V,i\:o».
Elm PORTIMÃO, no OiJne-Tœtro, hóje,

cOs aJbtlitreS têm f.ome» ; 8JIlllIŒIhã, de'
:mamJhã. <O m�l!hor de Bucha e Estiœ.»;
e em' ma.tlin'ée e sola-é:e, cO dossíee An­
�»; ,t�, «Amores de vam­

pllros»; qru8lr1:!a4eka «2Jia¡.gaa-a» ; qudnto.­
..<fulm <!UilI18J que.;rtão de hOluNL». '

- No Hoe.� ,Atlético Clwbe
,portdmOiItemSe, ihoje, em martlill1oo. «O (lilt­
CO» e e¡m SOIl!l;iée, «!Não perca a. ClaJb�;
wmJaaJihã., em llliaJtJinJée e SOii1'ée, «Que rãco
(IJIIlJr»; qtllllrtJa;·fulil'a. <Jogos iperig�.
!Elm S. BRÁ'S IiÊ ALPORTE�, no São

BráJs�TœItIro, hoje «O -gdobo de
QlUI'O»; �ã, c-DiIl_ de uma ID/\l­
fuer» e ciM8Itar pIIil'II. VlIiven.
Em SIZ-VES no C'!:llieI-Te¡,1ro Sillren­

se, hoj:e, emJ' mIaItJl¡née, cA 100\10. da

CiBelas

DR. Df1MltlTlIIG I. BlLTWR
M6dico Es�

Doenças e Cirurgia
'dos IÚD8 e VIu UriaAriae

Consultas As llegundu, quar­
tu e 8eXt&s-feiru a pa.rtU

dae 15 hor..

Couult4rio:

R. BaptiSltla Lopes, SO-A., l.' EIq.
FA.RO

{ CoIUlUlMrio 2201S
Telefoaee Be&idêneia 24,'761
/

DE SERVIço

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para assinalar a quadra festiva que se avizi-

nha, coloca desde já à disposição da sua es timada clientela toda a gama dos seus ca­

tegorizados produtos, como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e

outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, e,- ainda, que dispõe de embalagens eXpressamente idealizadas e criadas
para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS e

outras OOMPOSIÇÕES - as quais, por sua originalidade e aspecto sugestivamente
atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quemrecebe, o gesto daquele
que oferece." 'f'

-

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.

R o

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

F lit..

Inclusão de óculos e pró'teses
médico-social dasde -

acçao

no esquema
Caixas de

de benefícios
Previdência'

Regime eln vigor a par,llr d. 1 de ..Janeiro de 1972

I - CAIXAS DE PREVID£NCIA COMPETENTES

Tendo srido integrada a concessã�' de óculos e próteses no

esquema norma!l de prestações de acção médico-social, a atri­
buição dos benefícios compete às caixas que abrangem os beo,

neficiários de acção médico-social.

R-óCULOS DE CORREcçÃO VISUAL E PRóTESES
OCULARES

1. Prescri�ões pelos médicOs das caixas de pre�idência
1.1. Os beneficiários e seus familiar� deverão recorrer,

em princípio, aos médicos oftalmologistas das caiXias de pre­
vidência para obtenção das receitas que prescrevam óculos e

próteses oculares.-
1.2. As prescrições serão apresentadas para execução em

qualquer estabelecimento de óptica, de livre escolha do adqui­
rente, desde que integrado no Grémio Nacional dos Comer­

ciantes de Artigos de õptica.
_1.3. As caixas de previdência comparticipam, com as per­

centagens estabel�cidas no respectivo regulamento, por paga­
mento directo aos estabelecimentos de óptica, no custo dos
óculos 'de correcção visual e próteses ocU'laœs.

2. Prescrições por outros médicos

Nos casos de prescrições passadas por médicos que não es­

tejam ao serviço d� caixas de previdência, compete ao bene­

ficiárip o pagamento integrai dos QCulos e próteses oculares,
com direito, porém, ao reembol€o correspondente ao valor das

comparticipações das caixas de previdência.

IR - POOTESES DENTARIAS

1. Médicos e odontologistas contratados

li
I não aos quadros olínicos das caixas de previdência, mas que
com estas tenham contratado para efeitos da prescrição e exe­
cução das próteses dentárias, têm direito às comparticipações
previstas no respectivo regulamento, que serão pagas directa­
mente pelas caixas de previdência àqueles m,édicos e odontolo­
gistas, mediante facturação.

2. Médicos e odontologistas não contratados

Os beneficiários e seus familiares poderão recorrer a quais­
quer médicos e odontologistas não contratados mas, neste

caso, competir-Ihes-á o pagamento integral das próte_ses, com
direito, porém ao reembolso das comparticipações devidas pe­

la� caixas de previdência.
IV - OUTRAS PRóTESES

1. Enquanto não forem celebrados acordos com instituições
ou entidades fornecedoras, a concessão de próteses para di­

minuídos físicos que envolvam a adaptação de,membros arti­
.

ficiais, a concessãó de próteses auditivas e, bem assim, a con-

cessão de cintas, meias elásticas, botas ortopédicas e outras

próteses depende sempre de prescrição médica, competindo,
porém, aos beneficiários a respectiv:a aquisição, com direito ao

reembolso correspondente aos valores nas comparticipações
das caixas de previdência estabelecidos nas respectivas nor-

mas regulamentares.
_

2. Os médicos responsáveis pelas prescrições poderão per­
tencer ou não aos quadros clínicos das' caixas de previdência.

Para melliores esclarecimentos deverão !os interessados

dirigir-se à sede desta caixa na rua Infante D. Henrique, n.O

34 em Faro, ou aos seus postos clínicos.

Dezembro de 1911.

'Os beneficiárioS e seus familiares que recorram aos mé- A Direcção da Caixa de Previdência e Abono de Familia do
dicos estomatologistas e a odontologistaS, quer pertençam ou Distrito de Faro.

flBñ.¡ ta má,giCl8>>> e em sod!l'ée. «,QU8lIldo Il
jogo é o amors ; a.IllIIQlM, em ma.tilnée e

sOliT'ée «WBltm�; te:N:a-1'eira cO si­
lêncio' do �; qrufilli1::a-teirn. "cJ'UlV,eat­
tUide iJnqwet:a».
Em TAVIRA, no OiIllie-Tæ;trQ Antóndo

PiJn'helro, hoje, cA aidol�' e o qua.
m1e1!lJtão» ; amaJliJhã, ,«!As tlllŒlip1liJ! die H8Œ'­
lem» e «!EstœJdtliS do illlfœ-:no,,' ter!:á­
-!feill'll., <3 d:egmUIS pan. a' morte»; qum,
lta-ifei11a, «o remiœ-�» e cNão 1'&ça8
l()Ill.ÜBsS».

De 15 a 21 de Dezembro

VILA REAL DE' STO. ANTóNIO

57100$00
56500$0(1
4lSOO$OO
33400$00
;'MI 150$00
22150$00
19250$00
18350$00
us 800$00
18 000$00

, ·,,12700$00
11 S4O$OO
9600$00
92.00$00
7500$00
7�

36l840$00Tota:!' •

De 16 a 21 de Dezembro

De 9 a 15 de _Dez�mbl'o
QUARTEIRA

66�
52502$00
Mooo$OO
33 800$00
2fl800$00

,

24 3:!8$00
19000$00

, 115 030$00
aa 300$00
tliI. 000$00
10520$00
10360$00
9 Slil$OO
6360$00
4960$00
4510$00
32lO$OO
3�

367029$00

De 14 a 17 de Dezembro

lS3 414$00Alites (l�, " • • .'

PORTIMÃO

TIMINEIRA8 :

S. �8JW1o. • .'

.ArI1ifaaJa • • .' .'

iP(lIlitu¡ga.l 5.·. . .

SeallbJora lia OsaS •

PoIriIiImão l. o • .­

Bafa de Lagos. •

OLlmpill. SiérgIlJa •

NOIVa }'n¡lmet8;; • •

Praia. Três IlI'IDãos •

POl'tUigal 7.0
CiiJnco MlaŒ'lias
SIete E:lst:re18iB
Silbé1'll8l

S400?$00
J.5œO$OO
12000$00
9400$00
9150$00
8700$00
70ó0$00
5400$00
3950$00
S 600$00
3060$00
2700$00
2050$00

Toit8il 1116 ilOO$OO

laias
TIMINEIRAS:

� ••• ¡,.

Pérola do GU8Idda.na
Cajú .'
AWeicIrdIm -. •

LeBti8; • • •

Áudaz .••
Ga.r0ltiialiha

.

�ROBa
Vmœa.' • :
Lthel'ta . .

SruIl • • • •

OoIIlceloan'llta
iF110'l' do SruIl. •

F1eIrulando José .

Infwnrte
AIDWão ••

O L B Ã O

TRAINEIRJ.<l!S :

iPérOIla A�gaIlWilI.
RaiiaJiha do S'UIl
Naroostle • . •

LUŒ'diinIhais • •

NOIVa ClaæIillliha � • • •

!NOIva. Sr.' dQ Pllieid8lde •

íFeirlnando José. •

Brisa •• ' ,.' .•
Oosto. �I ..•
Agal(}w ••.•

NOIVa Esp:e¡ra.nca
.A!rna7lœJa • • • •

liba do Sonho. .

Ool1iSeaweiJra.. • '.

Estrela do SIul1. .'

Restaurnção. . •

ft,ia].cesQ dO SIuil •

Vllnddnb& ••

Sapataria Floro
Vila 'Real de Santo António

• todo. os seu. Clientes, e
amigos, um Natal Feliz e

um Ano Novo muito pró.­
pero.

Deseje

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETúBAL

Cantinho deS.,Brás...
Mota d. tristeza no Matai slo-bras.ns.

PARADOXALMENTE a nassa terra
e8tá de lwto Aci�Emtada?Uf, alma,

Pod.s que Wlesperada 8 brutalmente a
morte veio adia1!Jtcrr-88 ao Natai que' 88
av<i.zi1!Jhava fBS'two cf7i.fœndo uma das
8'Uai8 mali-s jpVfm8 Vidas; logo. a de um
moÇo promvssor - o Tó 'Zé B<ica 19
anos estua-nte8 die, alegria de 'Viver -
único filho de um d0'8 maii8 trábalha­
dores Ie O'1'gl1llllÍ$ados casais do nOBSO

conce1h.?.. precisamente a 8'1'•• D. Joa­
q'Ulitn{¡ martms Domingos Bica e o 81'.
A'IIIt6wiio José Pires Bica.
O dranna atingiu toda a populaJç(jo,

reflecWndo a oofritmEmto destes Pa48
er.ctremos08, derrotados impZac.dvelmtmte
pela impoitencia de segurar rom vida, o
bem '" que _pre q'UliBerœm generosa­
mente, onde 8e espelha1J(l toda II sua luta
e recompensa. Qms o destitno, fIlUm ápi­
ce. roubcrr-Zhes B888 d1ireMo, conqWÍi8-
tado COlIn dias, noites, anos ae e8fOTços
e MS, 'IIQ hu'l7llildœd8 reduzida (Ii() pó
que gomos, perguntamos 8em. respO'sta
00 8OTte: mas POll'qu"
(Jontava I() A1!Jt6ni:o J08é Bica flO'1'

.mn,patia naturol um 1Jm1lg0 em cada
conterr/lneo e entre (J8 colegas eZe B8-
Itudo ele era. sem dúvida dos 'I7UJi8
comummente querM.o8. E/I!tÜdtmite apli­
cado, aquil. !requentcrra o Externato rJ,e
S. Brás e em -Faro o IAceu onde con-·

olwiu, M última �poca esOoUw. o 7.·
ano. No dom4.ngO' deslocœva-8t1 para
Faro, proo4velmente plmB<mào '" asris­
Ur ao jallo Farense- 'Vitól'1ia ¡J,e S<litúbal.
NtJ.o S6 I71Jbe bem camo, ca{u da sua

motoríeGda, queda grav�l a deiæcrr pou-
0IJ8 B81I6I'ImCas (\ GnI1Ú8""IJ doli! pa¡., ti •
m"_ tmlII1l08. 8110Umbtu ae elv..

recer da rlJlZiosa 8eg'lmda-feri:ra tLeata
semana, contraditõ�te t40 �gra
para a ansiedade -¡ocal. O 8eu ftl/neral
foi. wma das maiores tnmIiI!estações de
'Pesar e ccmsterrlaÇ(lo· 'Vfmi.fwadas em

B. Br¡f¡s de AlpOTtel, nele B8 incorpo­
rando prdt.jcamente toda a população
lUBpon(vel, oabenlZQ 4· juventude, =8

SB'U18 atrnd;Jl'08, o ampcrro e tr"nBP(j(f'te
f4naI, todos de r081t08 lavados pelas lá­
(J1"Ilmas.
«Cantinho de S. Brá8t> (lwe tinha no

j01Jem «T6 Zé:> um leiltor- aaridwo, pres­
ta-lh� 'deste modo 6 _ amm-ga ;s_a­
çllo ae 'liada � poder. a de1Tadei1'(J
homenagem. endereçan40 aos PGÍ8 ".
fam4Ua 08 'sent�do8 p411U1mB8.

lM'arcel'ino V�

Ve-nde-se
Terreno com projecto apro­

vado na Rua Cândido dos

Reis, n.o 00, em Vila Real de

Santo António.
Trata: Café Pescador, na

mesma vila.



25-12-71 JORNAL DO ALGARVE s..

aEM LOCALIZADOSNOVOS,

£
�

em Vila Real d. Santo Antt)nlo
Vendamos • alugamos 6pli••s andarei

Agência Comercial e Turistiea, Lda.
Em MONTE GORDO - RUI Pedrl lÂhlr.. Cabril - Tilet. 2169
Em Vila Real d. Santi a.t6alo-Kul T16f111 Bragl, 8B-Telaf. 811

A estrada é para todos
mas nem todos são para a estrada
(Ormclustlo da' 1.· pt,lgina) ,

gus 'aos sinais, pode comparar-se
àquele que não ¡f8>Z uso da pontua­
ção iIl!a escrita. E se o segundo caso

apenas �esulta num tom desenxa­

bido, no primeiro tudo muda de fi­
gura e as consequêncías podem ser

runestas,

:!il eeoto e sæbído que no aspecto
da sínælíaação, as nossas estradas
deixam muito a desejær, mas não

é menos verdade que muitos dos

nossos condutores são demasiado
desleixados na obediência aos mes­

rrn:n.á t'11.1a.n,ñn Q¡1�1ôI 'Pyi,'*MllL_ M'$I.,R

;;¡é� dI�o, ��v;;Pindã;-;;-��s�;:
rece quanto ao material usado na

sitil�ização das noæas estradas,
Parece-aos que as placas em chapá,
a 'eXemplo do que ,Se vê por essas

estradas da Eurqpa, seriam as mais
índíeadas, Um embate numa placa
de cfmento armado, dada a sua.

resístêncta, origina maior destroço
nas. viaturas e 8Ité perda de vidas,
podendo-se ainda concluir que a

SUa reparação é quase ímpossíveí,
enquanto que com as chapas não Ille

roma mutto difícil a reparação.
Concordamos que essas placas si­
naãízadorae não .são colocadas para
receber embates mas são coíncí­
dêncías com aJS q�ais temos de con­
tar: o despiste e choque, na maio­
ria dos casosda inteira culpa dos

condutores massem que lhes pos­
samoa atribuir ptopósitos volun­
Urias.

, .

Vainos então ætal!:sar a' sinali­
zação das nossas estradas e o pro­
cedímento dos condutores. 'Q',ltima­
mente BUlIgiU com maior aoundãn­
cia o sinal de «stop». Ora, Se .tal
siilal nos 8JI)arece na !1'reiIl!te, o, que
iIlá a, fazer? ¡Parar, pois ()laro. O
mals ingénuo condutor sabe disso,
e porque não cumpre? ¡Porque não

s(;l habituou? Porque descobriu a

via' a uma distância 'suficiente? O

stop'� para parar tota:lmente e no

estrangeiro, esta falta é conside­
rada a maior estupidez que um

moton.sta: pode praticar. Mas lIlão

esqueçamos, qUe, qu�ndo há uma

via. com «,stop», a outra deve ,ter a

indicàção de cruzamento'com pas­
sa:gem protegida, e isto para não se

dar o C8>80, ,ta:ntas vezes viste com

'estrangei.ros, de
_ dar� a'priori­

dade aos ·que se apresentam pela
direl:ta, quando esses têm pela '

frente um ¡sinal para parar. Da'

parte da J. A. E,. iSIto é um desleixo

que vai sendo tempo de corrigir,
para lIlão icontinuarmos 'envergo­
nhàdos perante os estrangeiros que
nos visitam.

'

,ibo lado dos co.ndutores, é um

hâibito, abuso tmperdoâvel, que COD­

vém :"emendar quanto a:ntes, para
que um dia não tenhamos de ,cha­
mar :maus aos '.algentes das briga­
das de trâruMo, porque os maus

somos !liós.
A lomba na estr'� é o flagelo

dos nossos dias, e ,um traço conti­
nuo ao centro, às vezes tã,o apaga­
do que mal ·se nota, é muito pouco.
Um sinaJ. proibindo a ultrapassa­
gem ainda não seria o suf1iciente,
já que um condutor que vai ultra­
passar pode muito bem ter esse

stnal .encobeIito, e, poucos metros

adiante, originar um .gravissimo
acidente. Po:ctanto, dois sinais, um
de cada lado da via, será o indica­

do. Mas porquê isS() é tão raro nas

nossas estradas? Os sinais de cur­

va' perigosa, são O'utro verbO' de

encher,
.

como BOi dizer-s6. Encon­
tra-se ,um sinal de curva e ela ai
está; claro que o !Condutor despre­
venido confia IllO s1nail e julga ser

apenas uma mas durante alguns
quilómetros

'

elas continuam sem

qualquer sinal. Ora, isto não está
celltO' nem custaria muito uma lilll­

dicação de «,ourvru:! durante tantos
quilómetros»! Por outrO' lado, oS

sinais das CUl"V8>S são todos l!guab,
quamio há iUlffias que podem ser,

feltas 'a SO kmsjh enquanto para
outras 40 é muito. Have'l'ia que in­
dicar aJ velocidade, porque homem

pr,evenido vale por dO'is.

O mesmo aiContece em 'zonas de
trabalhos: ,sempre a mesma chapa
de 30 km/hora; um cantoneIro que
delta um remendo e lá está a dndi­

cação, mas muito raramente existe
O'utra 'ohapa indicando O' fim do
Umite. Para outros casos em que
a estrada está quase intransitável,
pede-se a mesma velocidade, resul­
tandO' de tudo isto que não' se pode

Precisa-se
emprega,do/.
Serviço geral de escritório,

dactilografia, relações públi­
cas, bons conhecimentos de
inglês e francês ou alemão, fa­
lado e escrito.
Curriculum, foto actualiza­

da e ordenado.
Resposta. a este jornal ao

n.O 14879.

dar crédito aos sinais, em a�guns
casos.

Outra anomalia estã nas dístân­
cías quílomêtríeas: quem viajar do

.

Algarv.e para Lisboa pelo Oaldeí-.
rão, ao chegar à passagem dé lIliNel
de Aljust�el, é Iæmentãvelmente en­

ganado: lê numa placa «Lisboa 181

quHÓlme1lros», e vai por Ferreira,
. eãaro, pois, se não souber de outro
remédio, tem que suportar o pés­
símo troço do Torrão, visto que não
há outra !Indicação por Mv.alade
,QU por Oaæhestros, Dentro de M­

lustreI acontece o mesmo, ao con­

dutor de. ·caT·ro [igelTo. -J'á sabedor,
enfia pôr Canhestros e encontra
uma placa logo à saída de Aljus­
trel que diz Lisboa 150 qinlõme­
tros para depois, em Montes Ve-,
,lhos: após mais 9 quilómetros per­
corridos, encontrar outra que llhe
indica 155. NO' erro de distâncias,
ainda ee pode admitir que haja des­

leíxo, mas no caso das mdíoações,
leva-nos a admitir que haja alguém
na D. ,E. O. B. com interesses em

Ferreira do .Alentejo e que por isso
carríla por l·á o trânsito, a não ser

que não haja verba para mandar
fazer uma; p1aca a indi'car que por
Mvalade rtaJInlbém se segue para
Ldsboæ,
Seja como for, não está certo

nem correcto. e a sínaíãzação das
nossas estradas devia merecer mais

atenção da parte dos ,responsáveis.
Manuel. Faria

Júlio Sanche
)üDICO-RADIOLOGISTA

RadiQdiap6tiUoo

Boent¡'enteri.pfa

Roa OasUlho, 51 - Tel. 2264'

FARO

Aos beneficiAriOlll doa ServiçO!!
Médico-Sooia.ie 6 eoncedido o

preço de policlinica DOlI�

radioilópcos a Utulo putiealar.

Coimbra e Pinhel
também proibem
a propaganda do labaco
(Ormcht8(lo da 1.· pdgVna)

proibir a propaganda do tabaco nas

luga'T'e8 público8 do concelho.
Logo secundada pela Oamara de

Olhão, à quœl, ao que parece, não
se tornaria no entamo possível dar-.
-tñe..« pretendida concretização, a
profiláctica e. justíssima medida en­
ccmtrou profUnda eco em numero-

808 6rgãos da Imprensa nacional e
estrangeira, na Rádio e na Televi­
são, que lhe fizeram as melhores
referências no desejo, humano e

louvável, de q?¡,e a sua difwsão'mos­
. t·rasse aos fumadores inveterados
oe tremendos riscos que permanen­
temente correm e tivesse em algu­
mas camadas mClJÍ8 receptivas' da
juventude. um sauà4vel efeito dis-
suasor.

.

Foi assim, parece-nQ8, o Muni­

cipio de Ooimbra o segundo portu­
gués a determinar com efectivi­
dade a eliminação pura e simples
dos reclames ao taõaoo no ronce­

lho, seguindo-se�lhe, há pouco, o de

'Pinhel, na promulgação das mes,-
mas úteis di'8posições.
Até onde conseguirá chegar a

bela arrancada da Oamara Munici­
pal de Vila Real de Banto Ant6nio,
no sentido de entravar um pouco,
entre nós, a nefasta acção do taba-.

co, mostrando que não é s6 lá fora.
que se dão conta da sua evidente
nocividade'
Embora dwœgar, as reacções vão

acont,ecendo como esta, agora; ve­
rificada em' Pinhel, e a anterior
na granule cidade coimbrão Vamos
ver quem se lhes segue.�C. da R.

..,.."-""-""-,,,-,,..,,..,,-,

J.
óede;um O fot/Od od delld �I/enfed� omf!l()�
oómlroóore� júnc/{)nól'/o� colo6ol'oóored e

pú6úeo em_feral

'Monte Gordo
Vende-se prédio cons­

tituído por dois pisos.
Trata o próprio na

Rua Gonçalo Velho, 5
- Monte Gordo.

Foi homillage.do I

presidante caSlant, d.

Junta da Frague.i. de Alglz
iN1l1lIllBi i'�ão de cOIIlvivio, fui (pires­

tada homenagem 80 ptl'·esidwte cessante
da. Junta. de, Firegwes!a 00 AIgoz. M.

AJnJtÓl]io Nunes Carneiro, pElila. acção de­
seŒl'Vo1vdJda d<uæ&Illte

\

mto IliIW¡g à frente
daiquela 1lJUltarq1llb�. Com efJed¡to, da sua

a.ccão lI'eswltOlU a. resolução d-e Wrn¡por­
ltalllItes qn'oblemas !Po.ra o progresso da

�reguesia, nomea.dameŒlte o de belllS

doados e a. ot1iJação da Sleiccão da l!l9cola

l'lrepaæBJtórlia. do !EinsiillQ Secundário 'em
Algœ.
1Usa.ram Ida [lJ9J181VT8. o ¡proIf. MOŒIJte1ro

de Ohliveira; 1Ul1IbL¡ro vice-pres!deŒlte da

Câmwra. de Silll'I'es dr. Jœé Júlio Mar­
tJirns dI'. iTúLio CaJiaca. e João Marredros
Lei�a e' José P,Éld;ro' 'VogaJdo, tædo !IlÓ

f,illlllil o ihomelllwgeado agradecido a MeŒl­
cão de que fura 6I1vo.

Trespesse-se
Estabelecimento de mer­

cearia sito no Bairro N. Sr.a
de Fátima - Hortas (Vila
,Rea:l de Santo António) por
motivo do proprietário não'po-
der estar à frente.

.

,

Resposta a este jornal ao n.O

14905.

TINTAS �EXCELSIOR»
,

I

co�ta dio $OL

r�,

æS'��
�

PORTUGAL

AS
E o

SUAS
,

FERIAS

SEU FIM - DE,· SEMANA

de 2.&Hotéis cie luxo, de 1.- e

Esta'/agens e Pensões

VariecJades internacionais

er.ps,

FELIZ NATAL
PRÓSPERO ANO NOVO

-

,
,

ESP-ACO DE -TAVIRA
�

•

' '
� - ,0

•

,Três cartas d. Netel

Casino ,Monumental com

Jogos de Ro/etB, Bacará, Banca Francel.,
e Slot Machines, etc.

I...--------....--..----..........----..--....--------....--�

Oœra ,ta�e,

;;t¡:�i
Bao para ti estas palavras, saídœs da

minha caneta, 'foota quadra feBtiva em

que a !rœnqueza humana se torna um

Bentir profundo de todos OB corações.
Pœra ,t$ tav1:l'e'll8e 6 deàica'd,o lei<t(}f1'

que, qwe/ em conaaoto <Uário connosoo

OIU longe da .terra 'l'l!de, buscas neste

«Esp·aço de Taviroo, em cada SemtWla

que passa, 00 nossos 'I'/IaU8 ou rasod­
vei" esc1'l'too. Bei que por vezes nos IIl8

à'Vidammre, procurando, des.te modo,
ligares�te a fNlta terrra querida miti­
gando corro(da8 saudades imvostas poT
um trabalho longe dela. Acreditamo'8
que, qu,an,ta8 V6f:es, a tua mão direita

nQ8 pega; algure8 numa mata ,tra4çofri.ra
do P(}f1'.tugal Ik Além-Mar, tendo na

esquerda uma arma que a flWfN'1'a te

imp()8.. E quañtas vez68, ao chegQ/T'e8
exatll&to do trobalho, numa pátria que
nao 6 a tua, te acompanOO'1lW8 em má­
mentos de prœer, fw:etn:do voar teus

:p67)ipa'll'/){ffl¡tOI9 para mulÍit08
.

qWÍlI6metr08
do local o!llide te encootra8!.
Bao, pow, paira ti, tcwlrense amigo,

quer te enccmt,res junto a n68 no cajé,
01Ii .lcmge, no paí8, na iEurO'Pa ou em

qualquer parte do mundo, as silngelals
palaW(1i8 deste mowooto, dando-te a

saber que estamos contiD1O em pensa­

mEmto, qwer qlUllnido nos aflUli a corri-­
queira cr6n;ics semcmcl, ou agora, pMa
te unlir às lembranç(1i8 natalíci<as que o

bom senso humano tem co�eroado
noota cadeia de solidar4<edade.
,

Aceita, ent<%o;, � B048 Festa¡¡¡ da
equipa Ito

pesBoa am/i,ga El dii ami;mde �ãe&tru-
t{vel.

'

E até qUe tal acOinteça, o qwe eepera­
mos 'seja fPn brooe, aqUÍ! lhe delxllma.
um aib·raço "de B{)(/)8-F6$.t(1i8 de � ter- '

Ç08 do

-I

86 o 8EmUmento 1>67'dadieiro El pro­
fwnào do homem conhece o homem. PDf'

'Íl881O, peque1Ulla 00!ii8aI8 há, despercebidas
de ni4Wt08, que 8O'lidardgam 1aç08 de
llnlMade que nem a pr6pria morte con­

"egue d68fazer, (lU(mto mms uma all'­
slnci:a forçada.
A linguagem 68Crita, qua1ldo milita

em princ{p<iIo" ClOmU'II8, torna-Be wm elo
,/;(jo forte qwe caricato é DP'or-lhe qual­
qver força humana. Até ó de81tino, �
vez de a corrO'm' ou afectar, dá-lhe mœ1i8

!(}f1'fla, !OIT'tcdece aqWÍllo q'11J8 'IIi08 une.' a
G'II'IIiSad6.

'

B em 1W'me d68ta llnlMade, uma am'­
lNJde reconh,ecída desde aquele d«I tflo

longe, JEiIm que p'ela sua mao (desculpe a

e:r:pre88(0) apareci no JQMl8Jl do :Mgar­
ve, que lhe cUrijo 68ta cartão

.

A forçada awslncia 'II¡) <Espaço de

TIWiro:>, tmn � uma lacuna � nito
tBm08 podAdo atenUttr A I8Ua pena é
impr68cñmcUl1el 'lle8tle1 r�oonto que criou
e qUe nÓ8 S6CUnàama8. Por 'Íl880, dia •
dia, a/lUlJI'tiatin.o/l o seu. regresso a08 a­

c1'ltOIl mB8tr.es, qwe s(f.o para MS um

tncenUvo ele continuidade, o regrlMSD
«o oonv(v$o de tod08 n6s, o regresso da

se¡ quanto tena 'sofrido ne8te8 tmi­
ma8 temp·oo ao vere8 nesta terra ond.
de!xas�e ta�t{/!s gotas �o �eu. 8'UO; e do
teu sangue, um .rodop�o de mau utar'
e de ,temporári'{/! incompreensllo que,

'

feUR/mente, parece setrlmall'.
Dooe8 ,ter sofrido wuitO' com a g'Ut'J'l'1'a

de palavras qUe di£Bfarçadamente escu­

taste, da direilta e fla 'elBquerda, ",es�e ,

p0<i8o onde aUivamellit·e a tua ccaranto­
nha» 8e ClOWc01li.
Calculo quant0!8 vezes a tua '""tação

nao· chegCCl'ia ao TUlb.ro, Il quanta von­

tade 'te nao, al8saUllII'ia de desfmr gol­
pes mortaf8 com a tua lelBpadai. Sabia8,
'oontudo, que o bom BemBO' voltaria a08

#lhO's desta terta '6 por Íl8<80 fo8lte com­

preensivo e jws·to como 'IrUMlJda a lei da
.

cavalaria.,
'

Agora, a, ,tua 68Pada 1fWœntar-¡je-á,
8!fim, 'Ina.& para abBIn;çoar e incitar 08

n0170s cava�eiiros qU(J juraram dJefe-nder
6 cont:imuar (} presUgio desta tua terra,
il:68ta no�a' ,terra.
SaMamos que com a aproæimaç(f.o do

Natal, tu !orçaria8 tal milagre. Haja;
pois, compreen:s{f;o e alegria entre nÓ8,
tav4rEm868, 'qwlJ reconhecidos ilumi'IIG-,
mos as drvor68 que te e&t(f.o pr6æima8,
,eomo te e;n1,:iæno8 um cá'/1tlro de Boo:.­
-FestIM.

Ot!,r Chaigu

-�"�,.......�"�" ......,.

Para o,s nossos pobres
A lID9Sa ÇomprOlV1lllIDiana. sr, a D Ma­

r� do Rosái'iio CaJ� re8illente em Wa­
terbuiI'Y. ,�I'Iiœ do Norte, enviou
50$00 prura os !IlOSSOS po¡bres e LlO$4l),
para; a Cantina. Eooola!r de S. Bráis die
Ai1Jp'ol'l!leil, a ,qUia já demos dæti!llo,
-Da casa. Lusü<!:a.l1Ia HQlIliSe de Faro re­

oebemos t!8mbém i2Lt$OO !paira os nossos
'PII'OJteg'iJdJos. ,-
Agu'a¡dooeahlos, em nœne dos ()()11]¡tJen1¡.

IP'laIdœ. "

Ed. Paquete Nunes;,
Agente Técnico Engenharia·
Construção Civil, E'stradas,

...Aguas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e Resp. Técni-,

cas.

LISBOA
R. Abldl faria, 34-2.°, DII.-Telefune 7Um

QUARTEIRA
R. VISCI di Gala, 79 - Tellfoae 65335

Teatro e Cinemas
.

Exposições permanentes
Boites e Rest8urantes Típicos

Todos os desportos
e

.

um sem· fim eJe atracções que lhe proporcionar�o
uma estadia agradável

InforA"1ações:

'JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO SOL'
ESTORIL

.
TEL. 260113

elTASA
,

Rua Projectada à praia (Tel: 55235) Armação de
Pêra.

a) _.Revenda de tubagem em P. V. C. da Lusorfane
- para esgotos, indústrias, condutas de água em pres­
sões até 10 Kgs/cm2 - e outros materiais para cons­

trução civi1.·

b) - Aplicação de alcatifas nacionais e estrangeiras,
estores plásticos; metálicos e outros materiais de reves­

timentos;
c) - Administração de edifícios ou apartamentos,

aluguer de alojamentos para férias.
OONSULTE-NOS!
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o marca

.

.

+ do o europa
\� 'do em \0

. connec\ r'/ .

cos mO\S _
.

de e\ectrodomes: I se..."ICO ·

,,0- Se..
'

Desde a data da sua fundação em 1898, _

MIELE não é apenas uma marca,
é também um estilo de servir, há

cerca de 75 anos.
Pensando' nos seus clientes, antigos

.

e futuros, a MIELE tem procurado
apetrechar-se devidamente e tem hoje
à disposição um serviço de assistência
rápido e eficiente, mantido por técnicos

especializados - um serviço com a

responsabilidade MIELE. ANIVERSÁRIO

Ao comemorar-se
o 1.0 aniversário
da MIELE PORTUGUESA,
é oferecida a quem possuir
quaisquer máquinas MIELE, .

mesmo dos modelos mais
antigos, compradas
até 1965,
uma revisão completa gratuita,
feita pelo seu serviço
de assistência.

\
.

�.�.e Portuguesa,Lda.
.

.

r. reinoldo ferreiro, 31- o e C tel. 726791-lisboa
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morria envenenado se não follSe a

LiSboa.
'

iIDsta é a dor do 'sol na sua fe.sta
qUe a todos Hude.

daquele cerro, Aquela casa de tai­
pa. Branca, Com gente de testa
alta e queíxaã Iargo corno ° meu e

olhos de mar dncrustrados numa

carne de X'isto vermefho. Numa
aldeia. Onde acontece aãnda a pu­
reza da festa do sol.
A matBiIlç'a do porco, 'sem convi­

tes. Nem os chefões, nem sotainas,
nem' i.nteleotuais fu'ustrooos nem
meninas de ¡rrubisco por !baixo do
SOVaiCO. Estaria aí se pudesse. Os
mOMes são no Ailgarve aínda .!liS

ondas mais puras que ninguém con­
seguiu adulterar. Há saudades de
amêijoas, maa eIlIfim... se eu pu­
desse estaria em Alte pOII' causa
do sol.

,

Do sol meu pai, do sol meu de­
serto e.meu pulso, mdnha embría­

gues e parte do talher com que
como todos os dias a custo nesta
cidade de Lisboa sõzínho e com

um enorme m8ilÍicómio. fora da
boca.. Estaria em Alte, aquela gen­
te s8Jbe da vida. Lá me ofereceram
uma candeia e gostaria de ter mais
mil, que mesmo assim sentiria a1n­
da a necessídade do sol. Lá está
aquilo que todos :rejeita;ram em

Low,é: os 'bonecos do Xico Jorge,
'explorado por aldrabões que o des­
pistaram da 'arte e dele suga;ram
toda a obscenidade a troco da be­
bedel·ra ·de Xico Jorge. Xico Jorge
como António Aileixo: beberam e

morreram para. espectáculo dos ou­
tros. Um deixou versos, outro bar­
ro all em Alte onde eU ,esta;ria se

este mamc6mio não me envolvesse
em demasia. Com lUm amor menti­
do, ,com um amor cínico com um

amor comerlCialão, reJedtoodo tudo
o qllle brota do pensamento, do cé­
rebro vivo e acarioiando sômente
nylon e boutiques.
Por caUSa do sol estaria em Alte,

não bem em Alte. Naquela caJSa de

taipa.

A!s ,unildaJdieS mõveíæ do Instítuto de
Assistência NaIOiOllla.1 aos Tiuberculosos,
[)rosseguem a sua actuação no All'�­
ve, para ed'eiItJol9 de obtenção da micro­
Tadi'ofuto¡;;rn;fia do tórax, documento 'iill­
d'l\SlpeIlSá'Vel aos ,ind'il\"idlllOiS que traba­
lham coon géneros a.timentícios.

Para o pr6XJÍano mês, o ca;l-eID.dário é o

SeglU'I'IlJte :

,Mbud'eira em 27 28 29 e 31 às 10

��W. bolétlÍills de' sanídade e' A. T.

Aljezu'l'. em 3. às 10 horas em Ode­
ceíxs e à.s,15. em Al11æur; em 4, às ro,
em Bordeíra,
Faro. em 17. às_ 10 horas em S8ŒlW,

Bãa1baJrla. de Nexe; e às 15. em E'stoi; em

'iS. 19. 20. 21 e 22 às 10 'boletins de
,S&nikia:de; ern 24 25 26 e '27 à.s 10 no

Liloou Naci:onal;' em' 28 29 e' 31 àS io.
nas Escol&s '11éoni� e ma cOO Ma)gtstérŒo
PT<i!lIlw,io.
Lagoa. em 18. às 15. e em 19, 20. 21.

22. 24 e 25 n&s fáJbricaJs de COIl1JServa.;
e em 26. à,s lO, r€iSl:alntes 'bGlevIDs e

A. T. F. F.
iLaJll'os. em 6. às lO, em Odeáxere e

às 15 A '11. F. F.· em 7 8 e 10 às 10
nas ,fá,br.icas de OOnservá· em il e 12'
às 10. bo�etins de =idade· em,13 às
10. em ESj)!whe e às 15

.• em'Bensa.frum;
em 14 e 15. à.s lO, na EJsœ.la TécJnica.
'MOillchil:¡lllle em 3 às 10 em AYerce e

às 15,.em iMœrohiq'ue; em 4. às 10. em

Mononilqu:e e àJs,15 em M:armciette.
Olhão, em 3. 4 e '5. às 10. nas fábri­

cas de conserva: em 6 7 e 8 à.s 10
restantes boletins de sá.n!idooe;· em 10:
às lO, em :II!1Joinmra¡paho e às 15 na

F'useta ; em 12 e 13 às 10 na EScOlla
Té<m:iJca..

••

Por1:Jimã:o
..
em 17. às il.0. em Mex'bl!hoei­

ro Gmnde e às 15. JUlJS fá,hl"ica;s de COill­

�a; em 18, 19, 20. 21, 22, 24 25 e

26. à.s 10 mas fáJbiiiJcals 'de o()lnsems' ,em

27, 28, 29 e 31. às 10. reSt8lllltes bolétLns
e A. T

.. F. F..
S. Br'á.s de A!lIpontel em 14 àJs 10
bol� d·e ·sanidaJde· 'e em-Ui às lO'
A. '11. F. F.

. . •

Si'l'Ves. em 5. àIS lO, em S Bartolom€IU
de Messines; em 6 às 10. ém s. Marcos
da SEm'a e à.s 15. ,holl.etins d·e san1dade'
em 8. às 10. boletiJ:1S de S¡l.IIl!i� e A:
'11. ur F.; em 10. 111. 12 13, 14 e 15 às

'10. iI1a Escola 'I1écJnica.; � 17 às 10' em
ALgoo e àJs 15 em A�a' em 18
à.s lO, em A.r!ÍnaçãQo de Pêra.'

,

Ta.1"ira. em 11, àJs 10. na ¡Escola Téc-
,nica. ,

NUl!- do m9P'O, em 4. às 15. em VdJIa
do ,B�spo; em 5, às lO, em Sa:g>œs e às
15. em Buldens,

5

POR CAUSt\·DO SOL Radiorrlstreio no Algana

Oarl03 Albino Guerreiro

Terrenos
(Oonctusão da i» página)

�ado co� os versos de Loulé que
e a capital das Janeiras. E não só
José Régio: o Ireneu Cortes e eu
somos solidários na observação
das gargantas dos miúdos que
ainda cantam por aquelas ruas.
Rua da Barbacã, Rua das Lojas,
no Alto de S. Domingos... ainda
lie ouve algumas vozes, mas ra­
ramente um instrumento. Antiga­
mc:nte h�via de tudo: desde pan­
deíro ate harmonio, quem sou­
besse

.

partir amêndoas, varejar
figo -ou escolher alfarroba tudo
cantava. Cantavam as moças, os

velhos: numa única oportunida­
cle de apJ.'egoarem o seu libelo
contra a ricalheira. As Janeiras
falam da liberdade.
Estudantes e emígraætes ,reg¡res­

s�: os estudantes pelo comboio de
pruneira olassa ou numa boleia jei­
tosa, a;panhada, em Setúbal ou em

Vila Fmnca ou então já eombínada
em Lísboa, Os emigrantes numa

.IegUillda classe, Entre militares
com gallgalh8Jdas neuróticas e ore­
lhas de ordem unida. Regress8Jffi
para v,erem as terl1aS e as genteS'.
Para dar ruma olhadela pelo pai ou
peIa mãe. Dormirem rum pouco.
Passearem na praia. Pouco mais
há IllO Algarve. Nem -,teatro iIlem
arte.

'

E é de ver.

(Brrela�Dr - fmJiI�B�Or
Vende-se

para Construç6es
Piialios Ille lIandl.ent. a llldires

Em nQVG urbatlÚ4lçcto, .ervidos por tran.pMt.. 0010c';,,05,
com ,r"rule futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡OR. E t. S. CARRUSCA
Batnad4 d4 1'enJu¡ - FARO

Janela do Mundo

O PROVEITO BOOIAL

!Mas Se morrem as Janeiras as
filhós vão sendo codsa de l�o:
antes era o s8lpateiro de Lowé que
até ,tinha vergonha; de oferecer ao
BII, doutor uma felhôzinha: hoje é
o doutor que t8IS compra a medo
para, �ue o ?inheiro se gaste com

proveito SOCIal no ,reveHlon A. fi­

l�ó está ,cOJ?-tra o pudor ,so�ial. A
fi,lhó algal'Vla é o IllÓ do problema.
Um ¡problema frito em azeite Um
aeeíta que põe êm CaJUoSa, toda. a
nossa agricultura. Uma agrJJcw.tu­
ra que provoca ilndecentemente to­
das as filhós ... ora vejam 16.'
Queres ruma filhó?:
Tens que ter pelo menos dois ou

três paus se elas são de [uxo e vã
lá. por dez tostões ()IU quinze te ar­

ranjam uma filhó de emergêncía,
Queres outra filhó? Refreia-te,

amigo: alinha corn os outros. Se és
engenheiro guarda-te !para o \ás­

q�e. Se és médi'CO poupa-te para o
dISCUrsO e se és emlgr8Jillte dá uma

vista de olhos pelo passaporte.

VENDE-BE BRILHO •.•

Em muitas montras 8e vendeu
brilho: ipa;ra enfeitllir "as árvores de
Na;tal. :Eu bem cá me queria pa­
,recer que o problema da floresta­
ção da serra algaI'Via aorre em

'ca;da ano .um atraso, porque há. ár-­
vores de na;taI a mai·s e Dat8J.s de
á.rvo�es a menos. Mas se listo é pro­
blema tudo \Se resol'V'e com brilho
na ,casa de cada um. O pai e a mãe
foram às ,compras e trouxeram
brilho: e também' neve: e ,também
folhas pintadas para espaJlha.r pelM
paredes.
Al como os algarvios protestam

.ma;ravilhosamente ¡contra o estado
da sua -serra. Sobretudo oa estu­
d8Jill¡tes e os emigrantes MO 1f0l'lIIli­
dáveis. No brilho. Brilham.

Â FEBTA ILUDE

Pelas ¡ruas de Loulé os emigran­
tes pavonedam-,se, com os camiso­
Iões de nY¡on azul escuro de algi­
beiras ,tmnsverS8Jds: entram em ,ca­
sas de móveis, ,oompra;m ,espeNlos,
entram nos' ca;fé·s e bebem do me­

lhor, ,entram nos ¡baIl!cOB e ·riem

par� os a.mægos: «!Eh! Amigalhaço
entao <como vai isto por ,cá.? Está
tudo mudado!» E o amigalhaço, coI_
tado, sorri ¡com 'cara de ,bolacha

M�a e teÍn que dizer: \Só algumas
cmsas é que estão mudOO8JS. F\JJ.BiIlO
de tal já não é presidente. Fula.na
foi para a Venezuela e o filho do

c0lll:erci8JOte da. esquina já. é ,enge­
nhelro «das qUll1lliicas». Pelas 'ruas

da F1useta, o mesano. E os emig,ran­
tes de Olhão têm outro jeito: não
perderam o sabor de m8Jr na gar­
ganta e não estão 'com Tebuços:
«'AIh filho da mãe, estás purredro
qUe nem ,boga de ilinha ...�.

Os estud8Jntes?
.

Os de Lisboa são especiais: as

moçoüas ca:loira;s farpeiam Faro
com os seus modellnhos de 'bouti­
que. Disseram aos pads q.ue custou
800$00, mas elas bem sa;bem o que
lhes ,custou ao estôma;go dar 2 000$

.

ou mads. A 'cantina evita mudto ba­
rulho doméstico. Al está. Pois as
'ID o ç a s U!!liversitá-rias alg!lirvias,
mostJram-se: 'comprar8Jffi. :ID o ,re­

vestimento do IC011pO pesa muito a

�er. 'Se há I\l� tipo que se apro­
xrma e diz: «Jã foste Vier tal fil­
m�... Illão ruchas que as linhas de
força de tal peça de teatro... que
8ich&ste de tal livro... » é evidente:
que 'chato este !intelectual, dizem as

moças bem vestidas .que f1arpeiam
Faro.
De Coimbra, mais modestos no

vestuário: a moda não chega toda
ao mesmo tempo a todo o País,
mas rse deram uma salt8ida ao Lis­
boa, Lisboa deixa aJS marcas. 'O
!l'evei:l!lon aproxima-se e ninguém
quer ficar para trás. O papá fez o

programa e tudo v8JÍ ao ,tal hotel
qUe a¡presenta esta novidade.
Os emi;grantes ou ¡ficam em ,caea

descascando na garganta uma co­

[ecção de garrafas das areias ou

eiIl1:áG dão um giro ¡pelos bailes de
.saJ!ão. Medem com os olhos as mo­

ças de oâ rom olhos diferentes de
todas as franças: dançam com uma,
contam ruma aventura do traváio
a outra... eles treinam-se para
aplicar ,c8Ip-ital.
Os ·estudantes treinam-se ¡para

gozar dele.
E eu pergunto: o que fará. a esta

hora o Assis Esperança, esse Assis
lúcido e consciente da ,problemá.­
tioa alg!IirVÍa? O que fará Casimiro

de Brito, esse Castimiro que des­
cobria ,cariJ..inhos entre ele e os pas­
sos? O que ¡fará Torquato da Luz,
esse Torqu'<llto que viu um futuro
de ave? ,E António Ramos Rosa,
esse António que nunca esqueceu
terraços e iluz? o que farã a esta
hora de estudantes e emigrantes
alg8Jrvios, passeando -nylon uns,
boutiques outros, o que farn Rocha
de Sousa, esse Rocha que que e

que?
'

.

O êxito é do gallo e illO ,fim do
ano o galo é de mil ,conjUilltos ,to­
dos com nomes esquisitos assim do

género: mariscos-star-boy, «Os IN­
TENIDEN'I®S», maravilhosos de
money e o gI1aIlde acordeonista
Joaquim Búzio ...

O êxito não é dos escritores e

dos poetas vivos nesta terra do sol ,

onde tudo 'se diverte todos adver­
tem e ninguém ou p�cos Se lem­
bram de que o sol está doente O

� está num hoapitaI e' o .AJgme
nao tern hospitais decentes. O Sol
teve um desastre e no Algarve não
pode ser ISOcorrido. O sol tem uma

doença de pele e por pouco não

Agenda do Contribuinte
JANEI'RlO

'Durante todos OS dia,g 'Úteis do próxi­
mo mês. ;mcJO!Ilt!r'aan-se à c�b'l'aJllça à
boca do oofoo. &S seglll'IDtes COIIlIt:r1bUJi­
ções e 1mpostos: Ooo!tJr,bbu1çã,o 10000-
,1JrÍlllI - Grupo B e OOlllltrbbuLção Predwl
idle 1911; Imposto robre as sucessôeIS e

doo.ções - A!IlIU'ildaJdes de 197.2.

Novo com 7 m. de compri­
mento, em conta.

J. M. Ferreira Delgado -

Apartado 68 - Telef. 23416
- Faro.

BE EU PUDEBBE EBTARIA
EM ALTE •..

(Crmclus(Jo da i.a págima)

que viajavam foi abatido na Man­
chúria e ambos condenados por ten­
tarem reabastecer agentes da O.
I. A. na reçião, O outro libertado
foi uma muiñer, Mary Ann Herbert
que há dois anos e meio penetro�
em águas territoriais chinesas a

bordo dum iate. O proprietário do

b�rco .

ter-se-ia ..suicidado na pri­
sao S6'18 meses depois de -ãetiâo.
Dos três americanos, Downey

aguardará ainda vinco anos para
ser libertado. No entanto esta ati­
tude da Ohina foi bem recebida pelo
governo americano, merec&nào até

palorosas palavras do Presidente
Nixon qUe se encontrava na Ilha
Terceira quando a notícia foi di­
vulgada. Desde ó ano passado,
quando' da libetrtação do bispo Ja­
mes Walsh também detido na Ohi­

na, que não se verificava tão acen­

tuada manifestação de boa vontade
do govetrno de Mao-Tse-Tung em

relação aos Estados Unidos o que
é co-nsiàerado também um bom

augúrio para a visita do Ohefe do
E&tado am.ericano em Fevereiro de
19"12.
No entanto, para qUe adquiris­

sem um significado completo nes­

te sector, os chineses precisariam
de libertar mais dois aroiaàores
americanos que, segundo parece,

A" .."'_" ..,...." .." ..,....,....

ainda mantêm prisioneiros: o capi­
tão Eldon. ,Bmith e I() tenente Robert
Flynn, cujos aviões foram abati­
dos em circwn:sUl.ncias semelhantes
no céu da Ohina .. Os dois foram
também condenados por espiona­
gem.
o» o�servadores pensam que

eles serao l�bertados nos pr6xim03
dois meses, ou seja, até à visita de
Nixon' a Pequim. Este era um ãos
pontos de litígio âos dois governos,
motivo de troca de notas e de cer­

to azedume por parte da popula­
ção ametricana. 'Neste momento

porém, é mais preocupante a sort�
dos prisioneiros da guerra do Viet­
name, em virtude da sistemática
recusa das autoridades de Hanoi
e do Vietoong de negociar.
Embora abordado sob prisma di­

ferente .e incluido nas conversações
de ,paz de Paris, o problmna está

t�mbém dep&nàente' do clima de
d�álOgo que podetrá estabelecer-se
entre os governos interessados e

até aqui n&m sequer foi possível ga­
rantir o 'envio de correspond�cia
para os prisiQl1l;eiros americanos
através de país neutral.

Be tal atmQsfetra se mantiver em

Pari.<1, há que espetrar também uma

intetrvenção de Nixon em Pequim
- a favor dessas mocentes vítima3
duma guerra qUe lançou os ame­

ricanos para bem longe da \Sua

pát1ia .

Eis mais um ponto importante
para a já pesada agenda qUe o

Pr68'idente levará à China. Este,
porém, não se contenta com subter­
fúgios e discussões vagas: neces­

sita' de respo'stas concretas e de
resultados posit.ivos.

Sim estaria ern Alte. Não bem
em Alte. Mas numa da;quelas casas

FAZENDO O SEU

Festa de latal em .4lllantariIha
o GrUlp{)l Cénico da Casa do POlVO d'e

Alœntal"ilha !P'l'O!llWve aJIUIDhã. às 16,45,
� SUB. _f� �e Na.1:a!l com 'uma comé'dtia
,imaJnJ�rl, ,inJtiitJuJl:aida. cErn dia de NaJt:a.l",
e VlIlXIl€ldades.

HaJvie«-á d'Íl9tlrlÍJbuição de lembT8Œlc;:&9
aos fi,IhQg dos sócios. ,

M. B.

REVEILLON
no

HOTEL DOS �AVEGADORES
MONTE GORDO

I

Assiste ao

.Vende-se

QUADRO FLAMENGO
DE ABRIL))

Vende-se'

«FERIA

Aprecia o

Terreno próximo da estrada
Mgoz-Guia e entre Algoz e Prédio com chave na mão,
'!'tm�s denominado Serro de na Rua Cândido dos Reis, n.O

A�. 160 em Vila Real de Santo An-
.LJ.üitar com J. G. Calado -

I
tónio.

Rua Pedro Nunes, 7-A-l.0 -I Trata: Rua Dr. Oliveira Sa-
FARO. lazar n.O 8, na mesma vila.'

/

RANCHO FOLCLÓRICO do S. l. e· FUSETA
Dança música da

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

EDITAL

cam

ANTÔNIO MANUEL CArA HORTA CORREIA, Licenciado
em FinMlças, Presidente da Câmara Municipal do concelho
de Vi'la Real de Santo António:

Faço saber, que em reunião ordinária desta Câmara Muni­

cipal realizada no dia 8..de Novembro de 1971 e apróvada em

reunião extraordinária do Conselho Municipal realizada em 16
de Novembro de 1971, c<?nsta uma deliberação cujo texto é do

seguinte teor: '

POSTURA MUNICIPAL SOBRE TERRENOS DEVOLUTOS

Art.o 1.°

Nas zonas 1,lrbanizadas de Vila,Real de Santo António e

Monte Gordo, os terrenos devolutos destinados a construção
urbana confinantes com as vias públicas, deverão estar con­
venientemente vedados.

Art.O 2.°

Sempre que se verifique a existência de terrenos que não

estejam nas condições indicadas no artigo primeiro, serão os

-proprietários dos mesmos notificados.

Art.O 3.°

No caso do não cumprimento da notificação, no prazo es­

tabelecido, a Câmara efectuará a,. execução dos trabalhos, por
conta dos ::espectivos proprietários.

Art.o 4.°

Esta postura entra em vigor em 1 de Janeiro de 1972._
Para conhecimento geral se publica o presente e outros de

igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 17 de

Novembro de 1971.

o PresidelIllt.e da Câmara

Dr. António Manuel Capa Horta C6rreia

Conjunto OROPESA

FARO«REVESTIMENTOS,
os MOSSOS MATEIIAIS E A SUA IMAGIMAÇ10

A DECORAÇXO AO SEU ALCANCE
LISBOA - PORTO - FUNCHAL

R. DO ARCIDIA�O, 14
TELEF. 24166

(Privativo do Hotel)

e Ceia no RESTAURANTE DO HOTEL

Reserva de mesa pelo Telel. 451 (Vila Real de Santo António)

15 ANOSMAIORES DE
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. O' fruto do seu trabalho. O dinheiro que você ganha.
Um fruto,especial de que você trata todos os dias.

'E que nem sempre aproveita da melhor maneira - totalmente.

Tal como um fruto produz mais' frutos,
o seu dinheiro pode produzir mais dinheiro.

É. o rendimento. Que pode s,er total. Totalmente aproveitado por. si .

• BANCO DE FOMENTO NACIONAL
/

Um juro de 5,75% nos depósitos a prazo de um ano e um dia. Livre de impostos.
Possibilidade de dispor do dinheiro depositado por meio de livranças.

SEDE: LISBOA, DELEGAÇOES: BRAGA PORTO, AVEIRO, VISEU, COIMBRA SANTARÉM. ÉVORA



25 -12 -71 JORNAL DO ALGARVE

�
SIEMENS SURDOS

UM SIMBOLO' DE OUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO R El S
Especializado 1m prótese auditiva, das Fábrica. SIEMENS �a Alemanha,

Acabamos de' receber as últimas novidades
de aparelhos auditivos, ainda mais pequenos
e mais potentes.'
Comunicarnos que os nossos aparelhos são
absolutarnente isentos de ruídos]. ..
CONSULTE-NOS.

No dia 5 de Janeiro
Em PORTIMÃO, na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 13 h.
'Em ALCANTARILHA, na Farmácia PRU_
D£NCIO JÚNIOR às 15 h.

Em LOULÉ, na Farmácia PINTO às 16 h.

No dia 6 de Janeiro
Em FARO, na Farmácia ALMEIDA das 9 h.
até às 13 h. '

Em OLHÃO, na Farmácia ROCHA às 15 h.
Os nossos aparelhos são rigorosamente adap­
tados a cada caso de surdez.
Escritórios e Laboratórios de Experiências
em Lisboa:
Rua da ESCOLA POLITÉCNICA - Entra­
da pela Calçada Engenheiro Miguel Pais,
56-I.'. Tel. 675872 e 662372.

Noticias de LOULÉ
D

A vwvta do m'Úl;lli8tra das Obras PÚ­

blicas a Vilamowra reeuuoa a fir­
me convicçao âe qwe esta reaHd)zdie tu­

rística do' Algarve serd a qwa mais

condições pode pr�tp'iciar à Província,
pela vœstildãio do terrít6rio a ut'ilizar e

pelas f/8P'lêndidas condições de progra­
mação que oferece. Iremos mesmo mais

10'Ylig,e nas no'ssas oõseroaçõee '13 afirma- .

remos que ,tudo se ,encaminha para
const'itUlÍ'l' uma praia cO'Ylitinua desde

Albwfeira, Oira; Bala4a, Rocha Baixi­

nha, Vilamowra, Qua'l1teira e Ancao.

O porto de recreVo. de Vilamouro, co.m,

oæpaouioâe para mil barcos, vird al C01'lS­

t�tuir o maior porto de recreio. da cos­

ta medit,arriimca; as suas zonas de ho­

'téis zonas residenciai!s, de aldeias de

féT�, zonas agríco�as, jŒ11d'im infan­
tiil V/ÍlVeiros de p'lantœs, camplO'8 de gol­
je' courts de tén41s parques e jar,ditll8,
laúos e zonas die �egaçao fluvial 8eraO
cBTItamen¡te Q maior empreendimooto tu­

mtico do Algarv:e.
A construçao imeæ1ialta do HolHdaYs

Inn e das vilQis e vivoodas que jd pulu­
lam por t,oda al drea, oferecem um COtn­

junto tao >imp'o,rtante que oifusca de

longe qualquer 'Úwtra proyramaçao na

Província.

Em contigjllildade com Qwarteira .e com

a zona de ho,téis que a's americana's

projectam na Quinta ao's Romões -

como lhe chamam - e cuja urbanização
jd estd confiada a um grupo die arqui­
tectos de renoma internaaion,al, mar­

card a Ugação de todo o tarrU6rio' de

yilamo'Ura para além de QuarteiT'<J, nu­
ma continu'idœde grandio'sa.

Quarteira com os seus numerosos

snack-bars restaurantes - alguns de

caracteristicas luxuo'sas, - tr�s hMéis
em funcionamento e dJ04s ·em cons'tru�

Çao Ugard pelo nascent� à zona do

C�tro de Saúde I,ntlernaaio1'lœl, seguin­
do-&e outra zona de grande interesse

turíst:i!co. até Vale do Lobo, 01'lde em

'V<oUœ do Fiotf�l D. FiliPIl¡ se estao COtll8-

truindo igualmentle dezenas de viven­

das artí8lticœs, muitas dela'8 com pisci,­
. nas. Não hd dúvida que, por muito que
se Penha feVto noutras ZO'YI!aJ8, po,r m;u.ito

que se trabalhe e 'embeleze qualquer
p,raia do Barkwe®Po ou do SotavB'Yl!to, a
""ana central, ou de Vilamoura, devei

bœter de longe o moVimento pela sua

grandio'sit1a:de ,e abundiinaia de espaçaIS
livres,

Se em acréscimo we tudo o que dize­

mos' $e chegar œo ap,roveVtamooto das

t�s dá Fonte Santa até aqui apenas
confinadas a umœ capta;çao da sua dgua
miracuZasa para doenças' de p.ele e reu,­

mdt'iico. nã� no's restam dúvidas die. que
esta ¡ana posswird atractivos que se

.

não poder{]¡o min'im\.i:zar.

Preci'8o é que to'do'S sintam a c01'lver­

g�naia para Vilamo'UTa, porque uma vez

estabelecida a ligœçao directa de AI­
ma'Yl!8>iil œté CliO aeroi]Jol/"to die Faro, .{)'Ujs
ampl�aç/!o para aviões de jac-to tipo
«Jumbo Jet», foi igualmente estudada

p'elo minist·ro� poderemo'8 estar confia­
dos de que o Algarve deu o maior pas­
so em trf!in<te, quaJnto à sua emancip.a-
cao turística.

'

Ma's e o que temos para oferecer ao

turista quaJnto às suœs deslacações por
terret
Por estraâa, uma via sinuosa, cheia

de curvas e cO'Ylitracurvas, de íngremes
acessos 'e de lombas· contínuas, cons­

tituindo para o viajante uma terrível
prova de re8'i8tttnaia física e de pa­

ciencia. Por vva rodovidria, um' comboio
que marcha al passo de boi merce tam­

bém de um traçado cheio de CU1'Vas e

bastame11lte alcantilado e que cobre um

trajecto de 290 quilómetros em "I horas,
a não ser o ,tal falaœo «Bo,ta'V<e'YI!to», que
é caro 'e fIllo é' todo·s os dias, œlém de
n(1.o '8errv¡j¡r à melhor z01'la turística do

Algarve que acabamo's de demonstrar

Sfi!1' Vilamoura.
1!i pena .que se n(1.o 'lYeja, com olhos

de ver, que é o ce'l1itro do Alg(Jh'v.e a

região m;a¡¡s priv�legiada da Província,
que dell,ia s,er olhada no estudo das

nOIlJŒ8 comunicações e nllo li; de Barla­

vento, cujas saíaas jd estão assegura­
das ,por outras vias.

pero Ano Novo

R. p,

I O Rotary Clube de Albufeira
associau·sl às comemaraçD8s
do 'I Centenário da
Cândido Guerreiro
Na úlJtJirrna reunião semanaí do

Ratrury Clube de Allbud'eira, r-eali­
zada no Hotel Baltum sob a 'presi­
dêncía do dr, Antõnío Calaça, foi
prestada homenagem ao poeta. al­
garvío Cândido.Guerreiro, pela P3iS,­
sag'em do prímeíro centenário do
seu nascímento.

no protocolo ocupou-se o dr, Sa­
le's Femandes e da secretam o dr.
José Ramee e Barros, que leu o

sxpedíente, Além do convidado

palestrante dr. Joaquim Maga­
Ihães, esteve também presente
como 'convidado do clube, o sr; José

Cavaco Vliieiira, presddemte da Junta
de F'reguesía de Alte, muítae s,e­

nhoras e grande número de rotá­

ríos, O presídente fez a apresenta­
ção do. paleetraæte, referíndo a S'ÍI1-
cera amizade que os líga, nascida a

quando da 'exiÍlsltênciia da velha 'e

saudosa «Tertúlia» albuife:irense.
O dr. Magalhães evocou o díado

nascímento do poeta homenageado,
3 de Dezembro de 1871, eíltando, a

propóssto, um sonetá d<?, poelta al';1-
sívo àquela data natalícia, DepOI'S
de narrar a vida e obra do .poeta,
o paãeetrante comparou-o a um

pintor,' objlecttvando a sua O'pilIlião
em vasta gama de versos e sonetos

que declamou,
No comentárío à palestra, o pre­

sídente realçou a maneíra brídhan­
'te como o paíestrante tratou a vãda

e obra do poeta de Alte, aldeia [TI­

tegrada na á-rea do clube; que não

se esqueceu de o homenagear.
Por últímo, o sr. José Cavaco

agradeceu O. convete e desejou feli­

citações ao jovem cl,ube rotário.

Amendoeiras
e oliveiras enxertadas em zam­

bujeiro, maçanilha grada, tipo
azeitonas de Elvas, próprias
para conserva,. prontas para
plantação, vende II
JOÃ:O AFONSO MADEIRA

.

ALTE - Algarve

CENTRAISNOVOS

4
Domioaado a praia de Moatê Gordo-Vead_.-s_

.

çj)mpletamente mobilados 2 andares, sI mobilia um apartamento

Agência Comercial e Turistica; Lda.
Em MONTE GORDO - RUI Pedro Alvarls Cabral,..- Telelona 2169

� Em VILA REAL DE SANTD ANTÓNia - IUI Teólllo Braga, 39 - Talelone 311

Ao

Um produto da rede distribuidora PDOLQU
DEPOSITOS- FARO relet. 23669 - TAVIRA teret. 264 - LAGOS tetet, 62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUS.IVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COMlf E IND�, S.A.R.L.
s, B. de MESSINES- Algarve - PortugalTelex 08233-TelegJeof- Tele1.45308/ 09· 4linhas - Caixa Po sial I

Vende-se
Propriedade de regadio, com

a área aproximada de 15 000
m2., com pomar de seis anos e

água com abundância, situada
na Maragota.
Trata pelo telefone 24630

ou R. Vargues - Rua José
Joaquim' de Moura, 4-1.°
Faro.

Emídio Sancho
Médico espeeialUsta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUilI:a8 diárias depoiS das
15 horas de preferência. com

hora marcada

Consult6rio:
R. Reitor Teixeira Guedes, S-l.'

Telefone 22 961

Residência:
Te1efs. 2 29 58-4 22 2S - FARO

comemorarmos as «Bodas de Prata',

nosso desejo· testemunhar a
,

e

todos quantos connosCo co/abora-SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV":'" SllMMS

'lAQUINAS ELECTRONICA!a

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇA.O RAPIDA

Ao seu cUspor IUUI

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. %tOll
PORTIMAO

Aos nossos

derecamos
,.

_que a eles

um

Hotel' do

�Olf! �a '!nina engrandecimento

anos.

mais profunda

Clientes e Fornecedores

agradecimento
devendo

en-

especial, pOlS

um mais rápido
da nossa Organização.

Aproveitamos
selarmos 8 todos

a

um Bom

para de-

um Prós-

Rodrigues 8£) Gomes, Lda.

,

A IMAAL promoveu a festa
de Natal do seu pessoal

,Qu�s o llICaJSO que passãssemos pel 0-
OÍ!lle-Tærtmo Império no úl,timo sábado,
e ,po.. termos reparado em añluênoía de
.pÚ:bhico Pl'OICUTámOS 5aJb:err" do que se

trætæva. Informa;dOls de qlu.e dia reældzar­
-se a 1)esla de NaJtal 40 pessoal da
I:MAAL e tendo-nos um empregado do
címema ofertado um brlhete, d'ispu'semo­
-1110'S a assisltir. Demos par hem empre­
ga,do o 'temPo que aH PaJs,sáJmü's, pod,s
vimo's autêntJÍlCa festa. de frumHia ·em

que se vi¥errum mOllTIffllJOOS rugradAveis,
já .pela compost1la'a da aSSIÍ'stência. já
pela. OT,galIlJiza,ção d.o eSllJ!8Clboou¡'o com

,fiilmes esoo!lh:il(},os '€1 val'tedades, que
rugrad=, já p:ela d,j:str,ilb,uiç¡¡'o de pœ"€Ill­
da.s ao's fiilho's do pessorul e de p.-émioo
ruos vencedores de pravas desp'O,rti¥'as
que a empresa mwntérrn, e, muito esp,e­
ciru}mente pelas plllla.'VI"as .breves mIllS

'esalareceCVor8!S d.o Id'elegado da IJ.I!lAAL,
comam.danrt:e L1lIís Calideitra SaTaiNa. q¡ue
soUibe deIDÍlIliir o apt!'eço 'eJII1 que é tida
a co,lruhoração' do pesso'al, ill1oirt:ando to­
dOIS a ma;nter 'boa cama:rrudalg'em.
'Qu'e à IMAAL sed,a Ipassível em anols

futJurOis promover 'j,glual ,resta, P'Üus 'será
siillal de ,proSjperid8lde que aUg1\l!l"rumO's
e bern mEll'OOe IpeiOi Ip,ã:O ·q.ue prop.o..ci'Ü,­
<na. a e1evado númemo I(}'e '}rures.

PANGRAMICOS

I JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve,�-------------------------------------------

gratidão a

ram ao longo destes 25

ficamos

Quando se atentará nos problemas
.

dos mais carecidos?

'Que O'S anos plIIssam e ao,s 'Prolh!-ema;s"
d'Üs mll!is carooid,os nã'O 'se d'ilsp'ensa a

devâda atenção 'compro,va-o o faota de
obras 'PrntJil;arr]ell1lte sem inJteres's'e Cú'lIl

prej,uízOl de ourt:ms que pOlde'l"i8Im con­
otriihuLr paJra o ,bom nome de LaJgos e

ocmten1:aJmeln,to gera.l, 'es!P'ecia;!mente 'do's
mais carecild·O's IDstes não têm balnæ.­
rilOis iplÚ'b¡'¡cos, nã:o têin assilStência mé­
d'ilca viNem em bBJrTaC8¡s d,e laJta 'e lIna­

deiTá. qUJalndo não de jlUJIliCO é talbúa. ou
em oosas �e'ÍJI:ais 'pa¡ra 'UIl!l œsrul que CIIle­

grum a rubrilgar doi,s e ,três cæS8Ji's,
,

iPrea'CUIPIlJID-·se .os q.Ue malts podem
com {l'S S€I\lJS 'P..obi1emrus? Terão.,por aca­
'so ,pel1'saJd-o qille o d'illllheioro gæst:o €!!Il

'OIhfl8JS na maior pllJI"te coIlJd€!l1aldas pel,)'s
que desedæm uma Lag;os ma;¡'s p!r{),gres­
stva. pOKlerül. 'ter contrilbuido illã:O Wire-·

. mos' 'P·a.ra ,goluoiiOO'Hllr OIS 'PrOlhleina:s de
'SiaJ11'ildaide e IhaJbiltação. mas: ·paTa ma=
-o 'inioto d'e 8ilgo que. aJIlJlID'e a· mas'sa

anónima que bem ",iStas aiS co'tsas, é a

lIllI,ila. imJj¡¡uLsLolll8l&oo-s; 'dllis püllITeãs actwf­
'daides com que La.g,os 'ainda conta?
A cOll1ti,nuar Lagos no mara'S'ffiO dos

ú:lbirrnO's 8II1OoS por aus'ência d,e arCIti.V'Í­
dades aJ1gmni:rus linterrompi':J.,as OllI aJas­
!:adas' p,elws ,indecilsões que ,surgem
a Clllda momeinto p:or ql1l'es!tõ'es ,burocrá-

í'tÍICaJs, 'pOlder€ll!lJOiS ,so,bl:'e\'lilVet" sem n�
eIlIV'Ell'gonh8ll"lffi0is [lier8ll1te oIurtrns 10C8i1I­

,daJd·es com melnlOs· oOIllJd,ições na.turnis?
Que 8iS ood,sn,s vão' de IInwl a pilOr quase

tad,os ,estã:o collwenoioos, ml:I.s q'U� p'Ün­
C(X9 se 'd'i,S/põem à renovação que se

iJmpõe ,quem d,i·z d'e vaJIOTes humamos
,diz d,e méteJd-o's de tralbalho, COlllllpro­
vam-Illo 00 f8ICtOis do dia a: dlÍa comen­

taJd:os com di6saJgraJ(io mas regra gerrul
oolll:swma:do'3.

.

As obras da Rua Lima Leitão

N¡¡'o há 'J)8ila¡w-a;s. ,para descrever. Il

deso!aJção que exime illOS h8JhiitJantes de
Lagoa, ¡pelas obras q,ue d'ElCorrem· na
Rua LlÍllIla Le]tãcf, a:r<tooi:æ da cildade .que

Land Rover
CA gasóleo)
Vende-se, em regular estado

de conservação, coni m,otor
novo sobre'ssafente, por Esc.
20000$00.
Resposta a este jornal ao

n.O 14881.

Mareia

desde tempos remOitos fazia So ¡,¡,gação à
Rua' Dr. OUveira Sal�r,. e que inter­
rompida desde o Verao nlllJdo com de­

sag'rado, de 99,999% da ,pOlplUJlação, tem
dado aso a. ,brustos aJp'on'talmerutos 'do
sÍJg'Ila>tár1i1o, ,j,nterpretativos da opíeuão
púbbíca 'e jUiS,ti¡f\icrutilV'os dos jilloo!IlJV'enieœt-
tes que ,tal come provoca,

.

O que as ¡pOistura¡s SOIbre trân:s:iJto reo.

centemeilite espalihaJdrus pela cid-ade 'P..e·­
vêem, ,é aceitável em �8IIlJde pænte
admíoíndo-se atterações mesmo no ju:l�
gaJdo æoeítãvel viisto a per!eição em

.

aJS'SUlllItos de trâJnsiito numa cid8ide como

Lag.os não ser fácH de aJtÍlIli�iT. mas a

alteração que imp1i!ca. coTte de Ugação
ida Rua. L,ima Lei.tão ,à DT, 01iNeLra Sa.·
:lazar já .red'erimos que ,femo's dú",idas
q,ua rOOUJlte a bem de L8igOis d,uvtd8.l'l­
do 1aJmbfun Cj;ue hada algun·s àd,eptos da
meSllIlll. aJlém dOIs qlUJe a conceber8Jlll¡
'e ¡d,os 'P'OIUC'O'S qu.e 'se 'sttuaan illa área dü
corte e. Il1rooc'imidaides,
Raprura-·se .€1 'em no/sso enteinder com

j<ustilfica.da razãO, no Isent,do único na

Rua 'DT. OlilveLra Sa,lazBJr 'em extensão
mLnima que illl8!i's não ,paTece vjSBJr que
l(}'eSlOu1pa para a il!1terI'tl[lçãOl' refeI"ida,
dalelo que não COillstam diElS8istres pela
H,gaçãio ide tempos l'eIDot(;),s. OOimenta­
-se que esta nãOl pred,Uldica a esplanada
do Silla.ok�BaJr, \'listo () 'Passe'Í'O que a

cOOlstituia. amrt:er,iormen1Je ao cor,te
. ter

IPostçã:o e 'd·irrne!ll!sões talis "lue os clilen-
.

tes de tal estaJbelecillTI€!l1!tOl não sã:o [lre­
jud,ilCrudo's ,pello trân¡lUo de ",ei'cUilo's.
StH'g'irá ID8Ii;s ahgmlffi ootaJbelooÍl!n€illto

a quem Ihenef'icie 'O cOTte em causa? Em
[jaJ�os desde tempO's remotos raro SIUT­

gem cpessO'as como Vítor CoSIta e Antó­
ni'O C'ri-sóg1Ílo dOIS S8intos, Beil1V'ilndo Bra"

gança e José Fi'!:ilp'e Flirulho que se d·i,s­
puser8llll li 'sel'V'ir 'POT rumo.. às causas

coleoU,vas. Se 'Ü's do'i,s úlrtJimos, aJiil1Jda vi'­
",os ,pluŒessem V'i'r em auxHi'o de Lago's,
OU 'nOVIOs Va¡IOTéS su:r<gi,sse<m, ,taLvez fos-·
se lpossñ'Vel renovação, de mOilde a rea-

1iza;ções lIJ8iis ide haælllOlnta COIITI o q,ue
a. prática acon'sehha, pOlis a dQ cOl'te da
Rua Lima Leitão anteveml),S que tarde
ou nunca será ace-i'te peLO's que são POir
uma La¡g.os IDaiior .e melhor,

Juramento de bandeira

No IP'æsS!l1dIO d,ia 117 decœ-reu O· jur�­
mento de ,b8ll1deka dos 'l'ecruta;s d.o 1.0
'SUJhtUJl"lll.o dia 4," E. R, '!iO C, ·I. C. A, 5 .

DestaC8llllJOS a;s [la¡IaJV.ra¡s que o œpe­
ião da UniJda;d·e id'ir,i'g,iu às forças em

parada classificando tOlœos de ,s'O,!ldados.
da ,paz', pos,to que mesmo no Ultr8llllar
os nosso's m�liIt:ares !lUJtaJm p:or assegu­
rrur a. IPaz ¡pffi'aJIlJte a igmie.-ra que. nos
mov·em e paI"So a. qual nã:o contrDbul-
moo.

. .

Jioaquim de SO'U8/l Piscarreta
.

Precisa·'se·
Dois quartos mobilados com

.

serventia de cozinha, pelo pe­
ríodo de 6 meses.

Preferência proxim�dade do
liceu em Faro.
Resposta a este jornal ao n.O

14.892.
.

Arrenda- se
Casa comercial, bem afre­

guesada, sita na Cova da Ol}­
ça, junto à Estrada Nacional

Faro-OlhãO', por o' proprietá ..

rio não poder estar à testa.

Trata o próprio.

·Rua Cândido

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

Guerreiro FARO

INTERFORMA

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

LINDAS OFERTAS DE NATAL

O
.

Bom Gosto ao seu alcance

•

IPE,NINA - PORTIMÃO

Pretende admitir emprega­
dos nas seguintes categorias:
AJUDANTE DE PASTE­

LEIRO,
EMPREGADAS DE QUAR­

TOS,
. SERVENTES DE COPAS.

Os interessados deverão pos­
suir carteira profissional e

dirigir-se pessoalmente ou por
carta à Secção do Pessoal do

IHotel. .. IIIÍIII --------------

oportunidade
Natal e
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A visita doministro das Obras Públicas ao Algarve
rConclmao da 1.' pdgifuJ)

que o plano dessas obras já eetava
.

orçamentado e compartãcípado, mas
que :tinha de .ser remode'lado para
se aetualízar, eoncíuíndo-sa pela
iU·l1gência. dessa eemodelação,

APROVADO O PLANO DE UR­

BANIZAÇAO DA PONTINHA

Após abordar-se o problema da
pavimentação de arruamentos na

cidade, fOti apreciado o plano de

ul'banização da zona da Pontinha,'
que o ministro aprovou, ccncedendc

.

a necessária compartíeípação.
No estudo da quinta alinea do

programa de tra:balhos - variante
sul da Estrada Nacional 125 - fOti

.

aa:lientada a premêœeía do meãiora­
mento, para se retirar o tráfego
inteIl'so do centro da cidade, tendo
'sido proposto que esse ,trAfego ros­
se deslocado para o limite sul de
Faro e não para o .norte, Foi dada
a informação de que os cursos de

exproprtaçõea de terrenos, arma­
zéns e outras dbra:s, para a realiza­

ção dessa. varíaæte, estavam orça­
mentados em catorze mil centos,
ãemorando-se que o príncípal óbice
para a variante SUi!. que se preten­
<lia era a situação da linha férrea,
junto à muralha.
O miniatro decidiu que !fosse ela­

borado um estudo' conjunto, no

qual se ,considerassem, ,também, os

futuros acessos ao porto e à cidade,
pelo' que a J.unta� Autónoma das
Estradas e a Câmara Municipal
deviam colaborar Illesse estudo glo­
bal.
O mtnistro e a sua comitiva vIsi­

taram depois oS locais onde estão
em curso ou previstos traballios,
/entre eles o Aeroporto, apreciando
IDà Cornissão Regional de Turismo,
as obras já programadas para a

Provinda com investimentos da
ordem dos 120 mil contos.

FOI PEDIDO AO MINISTRO

QUE NAO DEIXE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO DESLI­

GADA DA PONTE SOBRE O .

GUADIANA

Na sexta..¡f·elra o ministro das
Obras Púlblioaa i'ealizou a sua

anunciada visita a Vtla Real de
Santo António. Era aguardado nos

Paços do CÕ\ncelho pelo presidente
da CâmaJra Muni:cipal, dr. António
Manuel CaJpa Horta C'orrela, e por
outras autoridades locais e da Pi'O­

viIl'cia, logo seguindo para o ·salão

nobre do ;Municipio olllde, ¡adeado

pelo ,chefe do dIstrito dr. Manuel

Esquível, e pelo dr. Ho,rta Correia,
deu inicio a uma ses·são de traba­
ilhos assistida por numeroso rpú­
bld!co que' enohia literalmente a

sala.

Após p�awas de ·saudação, o dr.
Horta Correia ref·ariu o ponto em

qUe estavam alguns dos principais
problemas do coocelho, ouvillldo El

ministro das Obras Públicas sobre
eles os directo'res ge,rais dos de­

partamentos a que Icorrespondiam
e informando o presidênte da edi­
il:idade dá maior ou menor' vlabili­
dade de UIIDa pronta iSOlução de
cada um. Foram ·referidas as difi­
culdades de rubastecimento de â�ua
a Monte Gordo, OIllde a primeira
fase da obra de abastecimento está
jâ a processar-se. Aludiu-se ao pro­
jecto� definitivo de abertura de no­

vos poços em Vila Nova de Cacela,
projecto cuja entrega ficou assente
se efectuaria no começo de 1972, e

disse�se que urgia promover a

ampliação da rede de esgotos de
Monte Gordo, OIllde só a primeira
fase está construida, e ,cellca de,
metade da popUlação dlspõe de
rede exigua e Œ'nsuficiente el uma

vasta áirea onde residem numerosos

pescadores ainda não tem esgotos.
O dr. Horta Corrreia referiu tam­

bém que a Câmara .se debruçara
corn IlImito interesse sóbre o plaJIlo
gerai! estabelecido para o Algarve,
convencida de que podelja usar das

¡prerrogaUvas que lhe eram facuI­
tada:s de não dar a concordâncta ao'

mesmo, na parte Il'espcitante ao

sector H, rubrangendo Vila Real de
Santo António e Monte Gordo. Po­
rém, o plano estava a 'ser superior­
mente �eguido e o Município de­

paravà com dJæLculdades nos em­

preendimentos a que se propunha,
entre estes o desenvolvimento de
urna zona de 11 hectares de terre­
nos 'camarârios ':naquela. praia a

que se projecta dar o melhor apro­
veitamento urbBlnistLco, cOIl'iforme

maqueta 'exposta à apreciação do
minIstro. Estudou-se ainda a pos-,
sib1lidade da .construção de uma

estmda de 3 quilómetros qUe acom­

panhe a zona do litoral !iesde Mon­

te Gordo à foz do Guadiana, perml­
tlndo um rápido acesso à praia ao

longo da orla ilparitima, sendo <>
ministro de parecer que ·se optasse
por uma avenida, e' aludiu-se à
construça.o do paw�hão gimno-des­
portivo, 1110 quad o dr. Horia Cor­
rela manid'estou o maior empenho,
prometendo o ministro .todo o apoio
,para o rápido corneçO das obras e

uma compartridpação de 50 por
cento do seu custo.
Prossegulndo, o presjdente da Câ­

mara. aludiu à p'l"ojerctada ponte so­

bre o Guadiana e pediu ao ministro

'que não deixasse a vila desligada
do empreendimelllto, embora s'aben­
do que a ponte não ·seria erguida
em ·terreno vi,la-realense. Consulta­
da a pessoa ligada ao aSiSunto esta
informou da ideIa de construir uma
variante da .estrada mclonal 123,

a qual servirá também Vila Re·al
de Santo António. Foi igualmente
abordada a poæíoílídade de Se am­

plialr de 1,50 metros o ilado sul da
Aivenida da Repúbltca e de aãar­

gar as instalações dé serviço de

frontelril., já demasíade pequenas
para o movimento que nelas se re­

gtstæ, Também. se estudou 'a possí­
bíãídade de construir na zona do rio

paralela ao centro da Arvenida �uma
doca para .,barcOs de recreio, obra
cujo custo o eng.· director da Jun­
ta Autónoma dós Portos de Sota­
vento calculou em 15 mil centos, o

que aærereceu um' pouco os âni­
mos.

O mInistro das Obras Públicas

e a. sua comdtíva seguiram depois
de automóvel para a Poæta da

Areia, onde estão a iniciar-se as

obras da nova bærra do Guadiana,
detendo-se nestas por alguns mo­

mentos e vísítaado tallIl.lbém o cais

comercíaã, de onde seguiram para
_um dos locais previstos para o Ian­
çameñto' da ponte sobre o Guadia­
na a nascente do castelo de Castro
Marim. Ali num æbrígo construído
pela empresa que procede às son­

dagens do rio, encontravam-se ex­

postos aãguns mapas e esquemas
da ponte. O presidente da Câmara
castro-enarínenss sr. António Ro­
drigues Estêvão,' deu 'as boas-vía­
das ao IIÚ1là!stro congu'atulando-se
com o interesse posto ria próxima
�nstrução da: ponte que ligaria a

·sua terra a Alamonte.'
O eng.· Rui. Sariches depois. de

aipreciar os lplaJIloS expostos seguiu
pará o Hotel Vasco' da Gama,' em
Monte Gordo, onde almoçou, diri­
grudO-Se mais tarde pata Tavira..

DECIDIDA A CÓNSTRUÇAO DA
ESTRADA DE' CACHOPO A

TAVIRA'

A entrada dos Paços do COIl'celho
de Tavira, 01 mdillistro, governador
c1vil e l'estante comitiva, foram
recebidos pe:lo presidente do .Muni­
ctpio, eng.· Luis Tâvora, vereação
e outras entidades.
-Depois dos ,cumprimentos, en­

trou�se na ordem dos trabalhos,
apresentaJIldo o eng.· Táivora, um a

um, os dilferentes pontos da «agen­
da.» parBi o efeito preparada.
As'sinale-s;e o interesse ,com que

foram atendidos ,casos como a,pros­
pecção de água ¡para abastecimen­

. to a Santa Catarinra da Fonte do

Bispo (sede da freguesia), que se

e!fectuará, no próximo ano, illO mon­

tante 4e 101001 ,contos; a possibili­
dade de aquisição da Quinta da

Saúde, mediante empré·stimo sem

juros de mais de 2, 01001 contos, para
a !futura in!stalação do núcleo edu­
caciOOlail '(E:scola Té'cnica Se'cção
Li'ceal e Ciclo iPreparat6rto além

de ,correspondentes pavHhões gim­
nodesportivos) ; o aumento para
50 por cento de ,comparticipação,
solicitado e ,concedido, relativamen­
te à �bra de ul1banização do bairro
de ,casas de renda económica da
Porta Nova, em que está previsto
um dispêndio .total de 1 2010 contos.
'Foi deliberado consultar o Mi­

nistério da Educação a propósito
da criação dó Museu de Arte Sacra
e sua instalação na igreja da Mi­

sericórdia, que o M. O. P. poste­
rioonente S'e encarregaria de re­

construir e de. se efectuar o estudo
da máis Viável ada;ptação e ,recons­

trução da :antiga igreja de N. Sr."
do Rosário, que pTàt1camente em

·ruína·s, se -situa no Largo do Gano,
local .em vias de arranjo urbanís­
tico.

'

Figuraram na sessão, explica­
ções aceæa da 1ll0Vla ,rede de abas­
tecimento de' água a T·avira e zo­

nas. Hmítro!fer.s, ,cuja obra, no mon­

tante de 20 000 contos, vai ser pos­
·ta a. concurso' pela Comi·ssão Re­
gional de Turi·smo e se considera
reali:æçã,o prrioritãria. O pres[dente
da C'âmar8i manifestou o <interesse
que haveria em coordenar essa obra

..

com 'a :ta:mbém prevista para a

nova rede de saneamento; .o que re­
dundaria am evidente economia,
pela abel1tura de val'as e outros
trabalhos 1C0mims. O ministro con­

cordou, pelo que o projecto desta
última será adiantado o mais pos­
sivel.

Sobre a urlbanização da Hha de

TaV'ira, a efectuar pela empresa
que adquiriu a parte já desalfecta-�
da, illOS aspectos eIÍl que se rela­
dOlllBIr corn estudos e futuros tra­
balhos inerentes à cidade (mor­
mente os de saneamento e redes
de distri'buição de água e electrici­

dade), foram abordado,s alguns
pontos e esclarecitlas dúvidas. Re­
lati'Vamente à ponte para a ilha,
que se enquadra no plano de obras
da ComissãO Regional de Turis­
'mo foi prometida ia maior ra;pidez
possív:el na. execução e aprovação
do projecto definit'irvo, uma vez que
se trata de um dos mais importan­
tes veíc'ulo's de progresso turistico
não só illO que 'concerne à ilha como
a todo o conce1ho. C'onta-se portan­
to, o que aliás ficou implÍ'cito na

reunião, qUe ao desejado imcio da

respe,ctiva construção seja dada a

merecida prioridade. De resto, o

representante da Comissão de Tu­
rismo informou ter sido recebida

proposta para elaboração do pro­
jecto.
Discutida a necessidade de de­

sassoreamento da barra de Tavira
e regularização do leito do rt.o Gi­

Ião, em j'¡¡¡ce do frãico i['�sultado de
trabalhos levados a efeito no ano

anterior Il'esta via fluvi8il, vão ser

deSipendidos 'cel1Ca de 3 000 contos,

EM VILAMOURA, O MINISTRO
VISITOU A ALDEIA DO MAR

E A MARINA

o eng.· Rui Sanches chegou ra

Vilamoul'a acompaæhado de técni­
cos do seu Ministério e a recebê-lo
eàccncravam-sa os a<ÍministradoTes
da empresa, individualidades locals
,e �epresentantes dos órgãos de In­
formação.
Após uma hrerve Visita à Mdela

do Mar, conjunto !habitaci.onal de
concepção moderna, que dispõe de
217 apartamentos, o membro do
Governo dirigiu-se à Marina,. ,local
distaJIlte 300 metros daquele pri�
meiro sector e onde está em acele­
rado curso de construção O' maior
porto da costa atlântica para bar­
cos de recreio. Com uma área mo­

lhada de ·cerca de vânte hectares
V'irá ,a a1bergar mil embarcações,
se ib� qUe na' primeira fase, em
execuçao, não comporte mais do

que 500 brurco's. A conclusão da pri­
meira fase está previSta para o�Ve-,
rão de 1973.
O eDig.· Rui ISanches apreciou de­

moradamente, os sistemas de pre­
servação contra o assoreamento e

mau tempo, previstos pela constru­

ção de canais, estIlatê�icamente de­
lineados.
No interior do porto será 'esta­

belecida ldigação com um lagO' in­
terior para a prática dos desportos
náuti,cos 'com barcos de pequeno
porte. Uma Hgação pel1mitirá iso­
lar uma falxa de terrenO' onde ,se­

rão instalados todos os requisitOos
necessários à dirvers'âo. Essa ilha
com uma Siupe'rficie de 26 hectares,
gerá apetrechada, também, Gom OOS

apoios necessár,ios ao turismo.

VAI SER VALORIZADO O ES­
TUÁRIO DO ARADE DESDE

SILVES A PORTIMAO

I·C A.

LOULETANA

Luís Félix da Silva

Vila Real de Santo António

Deseja à sua estimada clientela um Natal,
Feliz e um Ano Novo cheio de prosperidades

.

Em seguida foram 'Visitados os
locais de maior interesse dentro
das obras prevãstas,

PROPRIETÁRIO. DO
JANELASno próximo ano, para a necessãría

obra.
Como agradável fecho da reu­

nião, e depois de apontadas as vã­
rias razões da necessidade de con-' FOI COMPARTICIPADO O AR­
eíusão da ilig,ação por estrada de RANJO DA FUTURA PRACETA
Tavira a Cachopo, deliberou o, mi- DE D. SANCHO I, EM SILVESnistro a favor de umrâpído anda-
mento ao assunto, de modo a que A'Pós o almoço, o ministro e co­
a construção do troço final e ponte mitiva dirigiram-se para SHves a
sobre a ribeira de Odeleíte, se ini- fim de presidir, nos Paços do Con­
cie aiIllda .em 1972, Uma espontânea celho, à última reunião de traba­
sa1va de palmas sublinhou esta de- lhos.
cisão do eng.· RiUi Sanches. O presidente da edilldad�, M.
O mínístro vísítou depots a lHha Salrvador Gomes VilarIDho, apre­

de TaVira e, no sitio das Quatro sentou ao ministro Rui Sanches os

Ag¡uas, O' local onde estã a ser pontos
�

consíderados crucíaís para
construída a doca 'Para barcos de o desenrvolvdmento da cidade.
r�creio, 'retir8Jllldo visivelmente sa-: Foràm tratados os assuntos rela­
tIslfel�o com o �bom andamento e cíonados com a urbanização da
proveito da sessao de trabaãhœ que., "ZOna fronlJel.ra à ponte sobre o rio

s�. ef,actuara, e conscíeats da efi- ,Aràde (iPraceta de D. Sancho I) e
'CIenCIa sempre resultante destes o desassoreamento do mesmo rio'
contactos ,directos c� as.autori- a construção de seis quartos n�
dades lOCalis no próprio ambíente, Pousada da Bærragem do Arade;

,instaJIações sanitárias em Armação
de Pêra, tendo sido sollcítadas corn­
pal1ticipações para obras de pavi­
mentação e arruamentos em Mcan-

. tal1illla e Mgoz.
'

O primeiro dos pontos fOti :o máés
importaJIlte. O custo total do em­

preendimento, dncluíndo expropría­
ções, é de 3 212 centos e para essa.

obra qUe deve com�çar desde jâ a

ser movlmentada para se adiantar
tem'Po, tanto mais que já existe
despacho amnis�ru anterior à vi­

sita, o eng.· Rui S'anches concedeu
uma compallttcipação de 50 por
cento, ou seja ,cez,ca de 1 6001 CGntos.
O desassoreamento do rio vai.

ser �bjecto de trab�hos mais in­
tensos e que impeçam as inunda�
ções que, em tempo de lOhuvadas,
atormentam a cidade.
Para as instalações sanJ.táru.as em

Armação de Pêra, o eng.· Rui San­
ches aceitou uma sugestão do go­
vernador do distrito que, em Faro,
junto d8i . Comissão Reglonal de
'DuriiSffi<> do Algarve, :ir'á tmtar di­
rectamente do caSo.
Foram, 'depois, pedidas compar­

ti'crlpações que não se Incluíam na

agenda e que totallizam cwca de
100 0001 escudos. A comparticip1.J.­
ção ,concedida pelo ministro fm de
75 por cento.
Em relação ao pedido de cons­

trução da ,estrad,a de ligação direc­
ta de S. Mallcos da Serra a Silves,
'corno Illão - havla, ainda, proj·ecto
nem estudos, ficou o assunto para.
aipreci-ação posterior.
DepOlis de uma breve visita à ci­

dade, a ·comitiva ministeriad visitou
as obras da Estrada Nacional n.·
264, entre Santana da Serra e S.
Mal1cos da Serra, que vrui ser a

futura via de penetração do bar­
lavento algBllWÍO, obras que se en-·
'contram em adiantado estado de

TRILOGIA
_ rConclusc%o da 1.· págitmJ)

mo não havia de encher aquetoe
.
cabeças frescas!
Apostara-se, porém, o des·tino em

cortar o fio da vida daqueIes rapa­
zes e a brisa creece, recruâesce e

ei-los a serem levados talvez, inde­
cisam8il'llte, S8 pelo sonho da ances­

trai: xüracção pelo mar, que foi
enxameado outrora de caraoeõxs
e nos deu a glória ãos descobri­
mentos, se pela fresca brisa num

crescente de tragédia, perante a

imperícia de um e a ignoréincia de
dois camaradas e à'lnigos convi­
dados.
86 um conseguiu salvar-se e o

amemo Tejo de aeu; singular e sere-
1lIidade.s de lago., continua a não de-.
volver os despojos daqueles corpos
em flor, com menos de vinte anos

e que, 880tejam onde e8>tiverem, gri­
tam sem voz à ccmsciéncia dos vi­
vos � que tenham ouvidos, e s6 a

esses, para que 8e .nãa: repitam
factos similares e não sejam cedi­
dQs barcos ne8'tas, c9ndições em

postos da Moeidade Portu;gue.sa ou

de qualquer colectividade náutica

porque a irresponSabilidade não
pode restituir as vidas perdiàa.s, é

certo, '»'Wl8 tem que ser demitida
'intransigentemente. Oampeia pelo
mundo fora e não apem.as entre

VALORIZE
a sua biblioteca

Para encadernações
Álbuns-Moleluras

simples ou de luxo

PREFIRA A

GRÁF

execução.
'elef. 62536 .

- Loulé
FORAM VISITADAS AS OBRAS
DO JARDIM-ESCOLA JOAO DE

DEUS EM S. BARTOLOMEU'
DE MESSINES

eONTAA A FURUNOULOSE

I.AlfJORArÓR1D '�ANo-lt 1'1. fAM
À V'ErmA' I" TooAS AS FARMÁCIAS.

CAFÉ RESTAURANTE'
VERDES EM

OUTONAL
nós, wn'lI(J¡ ate>rradOra crise di! ge­
réncia a toão« oe níveis. As tecno­
cracias [aeem; recuar a inteZig8n­
,cio.. humana? Ba.sta que um pe­
qUffInQ número se responsaQi,lize ou

temos todos de assumit posiçãQ de
amadurecimento 8 calo para tomar
as rédeas do ,que quer que seja?
Naquele posto tinha de haver um
instrutor e, um' responsável. Em
qUe condições foi ceàido o barco '!
J!J ainda mais· trágico o [acto de
uma voz feminina, chorosa' ei com­
balida, haver telefonado para casa

de tumo..· âo« vitima.s a dizer que,
poucos dias OIfl¡tBS, perdera nas mes­

mas condições, um filM de 15 anos.

Porém; viúva' e po'bre, a Imprensa
nada relatou. Be foi verídico 'o la­

mento, houve, ff!lI;tã;o; em poucos'
dias, trés vidas jOVetn8, promisso-'
rae, engoliàa8 pelas águas· dó '88-
r-eno Tejo.

.

A visita do ministro Rui San­
ches à nossa PrOV'incia terminou no

sábado passado com sessões de tra­
balho em Portimão e Silves. De O enJg.· Rui 'Sanches, no seu re­
manhã o ministro foi recebido nos gresso' a Lisboa, parou junto às
Paços'do Concelho portimonense óbras do Jardim-Escola João de
pello presidente do Municipio, sr. Deu's em S Bartolomeu de Messi­
Reinaldo Per�ra da Agg·unção e nes,' inteiràndo-se (Io andamento
outras autoridades. dos trrubalhos, que estão bastante
O p·rimeiro tema ,tratado foi o do adiantados contandO-Se ·qUe a- sua

saneamento e construção da esta- inauguração se realize em 8 'dé
ção de 'esgotos de Portimão. O pre- Março de 1972, dia do aniwrsáriO
aidente do MunicLpio salientou que do nasciri1ento de João de Deus.
·em Portimão se situava mais de Junto àls obras encontravam-'se
um terço da: população tUr1stica do aliguns membros da comissão de
Mg8Jl"V'e, existindo ali os maiores �honra, o tenente-rorOillel Sorge Var­
problemæs com o turismo, nomea- gas e Teólfilo Fontainlhas Neto, e

damente nos sectores das comum- todos os membros da :comissão ,exe­
cações � de sáneamento. O direc- cutiva, presidida por Francisco
tor geral de Saluibridade fez UJIria Vargas Mago, que aJI>,resentaram
�posição sobre _0 ·estudo geral de cumprimentos ao�ro e deram
esgotos e ·a respectirva .construção' � os esclarecimentos juJigados neces­

de tratamento, sublinh_?,ndo aspec- sârios. Em nome dos messineœes,
tos ,relacionados com as fábricas, o tenenre-iCoronel, Jorge Vargas
conserrvel·ras locals, teilldo o minis- ægradeceu a ajuda que o Ministé­
tro determinado que 'se prosseguls- ,rio das Obras Públicas <tem conce­

se o estudo do, a.ssunto no sentido dido àqueta obra, que perTpetua. �a

de se considerarem doi's esgotos, 'memória de João de Deus, na sua
um ,para as águas f[uvIais e outro :terra i!l:8ital.
para fins domésticos.

.

No próximo número a;ludd,remos
Foi depois tratad¡¡. a. construção a oUuos aspectos da visita do eng.·

da' rede de saneamento da Mexl- Rui Sanches ao Mgarve.
lho'eira, FJ.gue1ra, Donalda e Mon-
tes de Alvor, cuja resolução ficou

dep·endente da elaboração do estudo
global ña rede de :esgotos da cida,­
de e zonas Hmitrofles.

. Outros assuntos debatidos fo·rat:n
o arranjo ut1baDÍ'stico da baixa de
Port1mão e da zona. da P,raça da

RepúbUca e a va[orização da 'igre-'
ja da: Miserlcórdia; os arranjos do I
Largo do Munidpdo e da zona do

Il;iJceu; o alargamento da estrada .

municipal entre Portimão e a'

iJ?:raia da Rocha e da estrada de ,[Portimão a Alvor; o ramal da E·s- .

trada Nruciooal n.· 125, referente à

construção do troço do nó rodoviâ­
rio à praia da Rocha; o alcatro�
mento da: 'estrada entre a Praia da
Rocha e o Vau; a estrada de acesso

ao aeródromo de ¡Põl1timão; a eli­
mdnação das ¡pltssagens de nivel

para M<mchique e LaJgos e a cons­

trução da vla cillcular e novas saí­
das da cidade; ,construção da aw­

nida !Praia da Rocha-Alvor; da
central de camionagem e vias de
acesso em terrenos a ceder pelo
Município; o arraIl'jo da descida
principal da ¡Praia da Rocha;· a lIe­

paração da igreja de .Mvor e a va-

10l'Ízação da zona anexa; a; constru­

ção dO's quarté,is da G. N. R. e
dos bombelros 'Voluntãrtos; e a de
casas de [habitação para funciOlllá­
rtos municipais; ,e a 'consoLidação
e arrmjo paisagístico da falésia na

¡p·raia da. Rocha-praIa do Vau.
.

• .. �--------------------------------1IIIi

Marta de Olhão

B.PIllKTlDE CASTRO.
IUlDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTÁRIA
-

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, .quartas e sex-,

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
- 7261'

TEL!!FS. a•• ldanCla{2310.4
-

FA.R.O2247-MONT" GORDO

em

Fábrica de guan�, farinhas
e óleos de peixe, si,tuada no

Bom Retiro com uma área de'
500 m2 'podendo'� para
qualquer outro ramo.

.

'.'

Tratià.: . Luís, Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

�oaquim
RESTAURANTE

Vila Real de ••nfo Anl6nlo

Cumprimenta e deseja aos seus clientes e

amigos Festas Felizes e um Ano Novo

reple_to de prosperidades.

Gomes

APOLO-B TEMA - IMPACTO

CONJUNTOS

,."

NOITE nE SAO SILVESTRE
"REVEILLON"

I-IOTE� 'FARO
Requintada Ementa * Iguarias 8 .Lembranças

ABRILHANTADO POR DOIS ANIMADOS

E

ALEGRE E INESOUECIVEL' NOITE-275$OO POR PESSOA (o/ tax•• incluid••)

VI'N'HOS EXTRA
O serviço começo o ser servido às 21,30 hores-Mesos Mínimo .:.s. Pesloos_:Reserves

eté die 30 com Depósito LOTAÇÃO LIMITADA
.

N
O

BAILE



9JORNAL DO ALGARVE

desportivas BASQUETEBOL
\

- CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO Actualidades Aos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António

.

Lúcio Joaquím da Silva Miguel, empregado bancário, inqulL
lino do 1.° andar do .prédio situado 'na Rua da Princesa, n.O 55,
em Vila Real de Santo António" e a firma proprietária do esta­
belecimento comercial do rés-do-chão do mesmo edifício, vêm
publicamente manifestar o seu reconhecimento aos briosos
voluntários vila-realenses, pelo seu brilhante esforço na extin­

ção do incêndio que deflagrou no ,citado estabelecimento no

dia 19 .do corrente.
A eles se deve ter-se evitado um grande mal, 'talvez a des­

truição do prédio e os consequentes prejuízos para os inquili­
nos e para {I Jproprietário do edifício.

Por isso, merecem louvores e reconhecimento.

Um ..nhn europau ohamad.
Vilória de Selúbal

SENIORES

OS PESCADORES DE PORTI­
MAO AGORA MAIS ISOLADOS

NO 1.° LUGAR

FUT E B O L

CarnJ:)eonatos Nacional.A paa1tilda ent·re sa¡(HlnOB e farelll.ses
� prà'blk;arn.oo.te com a obtencão
do pnímedro gxl!1o dos lV'ilS[Itamotea. ID este
.1ieDItO provocou œrn:a. efe!t'VeS(!êIwia. Com
efeito. aos 2 minutos. Os sa.ll:im.œ colo­
eararn-se na siltua.Qão de .vencedores,
com Uim golo irneg1U'lar, pOli·s que Tor­
res ao tocar BI bOlla fê-lo. empregando
BI mão. na passægem pan¡. A'l"Callljo, que
não perdoou, remart:'anldo BI contae-.
MimLl, ao 100go da lpartida, o Vétórda

Unipôs-se e demonstrou B.llJlJP'lamoote que
não necessítæva de moido a1gn,¡m do au­

dHo do jwi:¡:' eboneæse ·Manuel Fm'ttu­
nato' MiaIs a esta aolUlda outra se veto
jlUllJltÍ¡¡r, quando Torre,;! obteve o 2:° golo
a.praveLttllndo um c1eseI!ltlend:i!lIllelllJto da
d�si'Va a;l!gar'Via.
lMwn.\Iiel F'œi1u'lll8Jto esItIeve ID8i1. come­

tealldo mu1tœ e vários erras.

Rrossegu,iu o CBlmPoo.nBlto com (lS jo­
gOS ()ocr�SiPOn� à 1.. jornada da
2.' voíta, Réswi·tlIidœ: Far.eI!lJSe, 51l. -

Oâhamense 46; Giruílsio, 78 - Fa.ro e

B'eI!l!ffua, �. O trad'iciJolnal derby Fa.­

I'IelWe-Ü'�ha.nelll.Se, qrue concítæva as aten­
ções geralL9 não oorrespondeu A· expec­
<t8it!tva.. O 'llJt'Vel do basqUÆllte exíbddo pe­
IOB dolls oilllCOS rot baixo. Tritmf.olJ: o
cinco de FIIJI"O conœa o que S€rle: de
esperar, ætendendn à má J)lrova que
'tem vdndo a. l"€tl;lizar. Mas coin querer
fez das fœ:aq1\lleZ8iS forças, fod notõrta a

sua f,orga amimiea. e acæbou em justó
veeeedor sOibre um Olhamense que, com
1lnCOOltestàJVlelmenJte mel!hOil' e;q'llJijpa. se
il'8v.el�U! !!lIgo Blpábioo, pOir vezes des­
orenl1:le e oom rpOOlQo ddsceil"nim€lll.tQ na

SUJa �pŒa.11I!l.Ção táctãca,
No oUltro eIllCOIlltto, como se aguar­

dæva o G<iln.ásio não teve lP'I"oblema..s e

[oi vetroeldor fácU gabil'e o inexpo�te
Fa.ro e Benfica, <pOi!" l1lI8II'Ca. concludente.

COIIll. estes !I'esuJlti:lldœ OS PeSCadores,
são aJg1O!I'a :maás prilmetrœ, pois COilltr­
nlUiWm i�, seguddos do Olbameruse
e do Gináslio, ambOB COIIJl dua:s derrotSiS.

JUNIORES

É NECESSÁRIA UMA FINALíS­
SIMA PARA APURAMENTO DO

CAMPEAO

ReIg'lista.ram-se v.¡1tórda.s n'llitu� e por
. �s que nos d.Warn <bUdo dos dois
cLncos call1Id'¡fulltos Il/()' titlUJlo: OIS qru¡¡is

.Aml:IalIhã o F8Jrel!l·se vai: de aba.!ada.
até .AJveLró para deæro«1Jt8Jr o BeliI'a Mar,
equãJpe. sensacão da última. jOll"lllllda.. Ao
deI1rort:alrem em Alvalade o Spoorting,
os aVieLr€lnSes �iJrm&raml¡-se em ·¡x¡lSição
magmMoIca. AOOn!f:ooerá o empæte? Um
va.t1ciolllio que é um voto.

Apontament08 de oI0AO LEAL

ill DIVISÃO

O Lusitano n. bom caminho
.

n DIVISÃO

Um lanto feliz

Ante um dos J:I1ll,iis cotadoa adversã­
!"ios o Lusítano ad.I1e¡gau nova. e opor­
tuna v·itórjfl:, wi'llJda que conseguída, ape­
nas a 10 rmnœtos do termo da par-tída.
EJ:n.co!n¡tJra-se no 3. ° posto a 3 pontos do
gwia e BIS SUIils fllSlPliira.ç'õ'es mantêm-se
d!nc61umes.

Num dJertby negíonal, o 'Fa.ro e Ben­
¡fica. venceu 'POT marca ta.ngenclllll o

Espi€lI'a.'ll.ÇIa, ·fa¡z.el!lfdio-o com justioa, hão
obstaæte 'O emperuho posto na. J.UJta pe­
.ros lacoIbrJ·genses.
Na SUJa desloca:ção ao B8iITe1ro, o

S1i1l'Ves poerdi6UI POi!" um t�to soLi.tál'io
l1'renJte 8iO Luso, TeSU'lltado que se l!-OOita
corno nOrma/l.

O 0fP0!l1tun4smo da Simões dlitOiU a

mórla do SpootlnJg Olhazænsa aIIlibe um

PortJimolllJelllSe, que se houIVIe com g>8lI'il'a
e querer O Jogo 000 agradou têcndea­
mente, P(¡¡¡s amces SiS turmas sa;b.ern e

pOOem 8IpíI'leSel!ltllJr m�lJholl' Os vjsttantes,
diet'endo o domm!Jo do meto campo, 10-
gra.rBlm o ooma:ndo dSiS QlPerações. A.pós
o 0011110 o OlJharumse oresceu e P'!1O­
OUTOfU eintão com mad'or .iIllsiSltência as

blllLi!lllls adlVersârdaS.
..���...,'--,..,'..,

só através dumæ Ifilllallissima nos ddrão
quem será o caJIJl(peã.o.

iRJesuilitllKl.ffi9 da' úLtima jornada: Fa­

rense, 35 - Fa.ro e BeI!l!fiœ, 86 ; Os
otham.em¡s'es, 67 - Ol!Imm;eI!lse, 45.
IOIa.sslilf'iJooção fim¡¡1; 1.°8, C. D. Os

Œhanenses e S. Fa.ro e Benfica, 11

POlllWS; 3.°, Ol!bamense, 7; 4.°, Fa:reill­

·se, 7 pontoS.

SELECÇAO DO ALGARVE
DE JUNIORES

e�'biivB>. A niO\S\S8¡tse!€lCção está ag'ru­
pade, na sua sé!!"i'e com 'SiS repr.esenœ.cões
do Porto e de SetúJbal1.

S·BJbeniCl.()-se o ni'V�l dós ad'Versárlos e

atendendo às liim!iJtações a q'llle estamos
suj.e!tos - onde rOOS8Jlm tooo um tnI.­
bailio die biaJse aJinlda !pOll" realizar - a

nossa. selecção não v·ai receosa do ..pa­
pão» nem de swpOl'ta:r grande dlesn.i·v:e!
1IlRJJJl: inclUIsIi'V'8lIlloo1le, V'e'IlciJda de a.nte­
mão. Va;i. isS() sim, cÔ'llSOia do seu r_I
valor e cOillvicta de qlUJe SBlberá d,j.gllli-
1'iica!r-Se a si pr6q;l!!"ia bean COJIIlO à PTlo­
V'inciJa¡ qU!e trá ll'epre.serutaJr.
Na. bora da pa.rt:ida wpe¡t¡ece-l!lOS fOi!"­

mular Uim voto: Felii()idades P'1lil'a OS
briosos rBJP8JæS dia selecção do .Mg!lIl'V.e
de JlIDLor€iS. Os responsáreils, técnico e

dlrngentes. cœWla.m klItelirame/lll1:¡e neLes.

HumblilTto Gomes
�.jj

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVI8.l.O

� O - V, de S&tl1b�l, 2

'- fi DIVISAO

Ol.b.ammse. Il. - Portdmo:n.em.Se, O

m DIVIU.O

lI'BŒ'o e BeI!lHca 2 - ESper8m.ç;a, 1

LwaiIta.'llo, 1 - V8800 da Gama, O

LUIBO, 1 - SIl!l.rv,ea. O

PROVAS DA A. F. FARO

Safflbrazense 1 - Ta.vfuense, O
Tocniilta. ã - Louletalno. O

JUNIORES

�raIll<:a.. 3::_ Sambratænse
...

1
lAlsLtamo O - OlhainefllSle '"

PootdIm.oriense, S - iSLlve8. 1

JUVENIS'

LusIItimo. 5 - Samb1"8ZeI!lse, O Il

�ca., 2 - pootimo'llen<se. 1
. s¡.wes, 3 - !Im<mtal, O

iLIouIlieItano, 3 - QUlIIl'Iteirense, O

�a.ohel!llSEl, 2 - Olha.nense, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Beií!'Ia :M'.ar-Fareœe

·D DIVISAO

Rocambola UNISDEMESA DeSelll.il"olou-se em l'!Jtmo tn;œnso a

�ão da sel'eCÇão d'e jlIDiores qUJe
ama.nIhã. p8ll'ite .pa.ra IMiqoa, o.nde val
di·spultar de 27 a 30 deste mês, o TOIl'­
Illeto Lnrt:erseil.'eCÇõ� R.:eg'¡:OIllaiB.
O 1:IoíI'mIeIio, qfllle ·se I"eBJIizará em dualS

sél1ies, está III desp<el1t.!BJr nas nooIiœ afac­
ws à moKlaJ1i1d8ide. natura.! é jU!StOOioada

Por absoluta falta de espa-
90, não nos é possível inserir
neste número o folhetim «Ro­
cambole», do que pedimos des­
culpa aos nossos leitores.

I!l1iioiiru-'Se a 9 d'o próximO mês o diB­
rtrLtal de jUIV�lis em térul.·¡j de maea. As
p;r�s pfllI'Q seniores e jiU!l1iLores OOIlJle­

ça.m n'OS dllJa¡s l� e 14.
Os O8l!JlJPoonatolS serão dlÚSplUltadiois e¡m

¡pOlUlle únliœ em cadI!. ()II¡t�goria e' em
d.uas voJrt:a¡¡.

',i ,':' ··�S.;��·
, ""

2:�--:'7::�'¿'-
-r-

't
.�

.,�

BANCO
VISEENSE

Por'tim=eIlISe-Torrl'�
PeIIl.tche-01hainel!lS8

m DIVISAO

l'!l\sIJ'emnQa�UIl11ão Sport
Fo8Iio Pliiræ-lFaro e llen;fi.ca

M.oiJt_-LuiSiJtano
SiiI1ves-iElstordll

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
LOiUIl�o-eambll'azeniS'e
TaJv¡j,l1e1!l1Se·QUiMteLrel!lSe

MOo1lcarap8iChense-olmoi!1tall

JUNIORES

S8lmbrez'eIllSIe-�
Ol!haln.ense-œls!peraŒlOa

s¡.wes-Lusitaino

JUVENIS

�NA B.ARlLA:VENTO

Qulllr:teLrelll.se-Shlves
J:mol"ULl-Espoeramca.
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TRANSFERtNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 'S*' % liQUIDOadaptáveis a

qualquer tipo de gás SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO

TRATOCAMPO
Tractores e �áquiDas para Lavoura, Lda.

AGENTE «DEUTZ» PARA o ALGARVE
DEBY. Vem e?tpressar público reconh�cimento 80S Ex.mos Clientes a seguir designados,

que com a· sua preferência e amizade possibilitaram a expansao da sua actividade
em tão curta existência, além da confirmação da excelente categoria dos tractores e

equipamentos que se honra de �epresentar

- AbiIlio O, da Encarnação
- António C. Fj'alho Mendonça
- António Dias Cavaco!
- António Inácio
- Ant6:nii.o J. RomeiJra (Herd.)
- AntóI1iio Jesus Olaudiino
- António Jesus VidaiJ.
- António ,José Silvério
- António p. Arbues Oanelas
- António Palermo P. Mendonça
- António Pena
- António Rodrig1le$ de Horta.
- António Rosa Oatarino
- Armando Santos Duarte

- ,- AvenJtino Gonçalves Mestre
- Dr. Garlos A. Silva Freitre
- Carlos F, Gaspar
- Carlos S, Arrai&
- Carlos 'J. N8Bclmento
- Coopera1liva AgricOla de Santa.

Catardrul. F. Bispo
- Custódio Ptlres Soares
- Dr. Eduardo R. Viegas'Mansinho
- Elvino Fernandes Neto
- Dr Fernando T. d'Azevedo
- FWnto J. P. Anastácio
- Francisco A. Brito Felicio
- Francisco M. Pereil'a
- FranciscO' dos Sa.n1losi
- Francisco Vroente Correia
- Grémio da Lavcrura de Tavii'&"
- 'Ja.clnto DIu NuneJfl
- JoAo Ba.1bta

- João Costa. e Silva
- João José Duarte
- João Manei!ros Ramos
- João Picoito Júnior
- Joaquim Mad. Murta
- Joaq¡. Tolentino Neto
....:,_ José AdeUno Norbel
- José Aguas
- José Alves Correia
_:, José Antómo Rodrigu.e.s
-- José Conç. Fernandes
- José Conç. ESltêvão Lopes
- José Emídio F. SOltero
- José E. Cabeçudo
- Jusé Gonç. da Cruz
- José M. Mex:inha Jor,
-José das Neves
- José Pi.coi,to J00-.
-José Puga
-José Rosa
- José Severino M. Vargues.
� José Sacramento Rufino
- José da. SiJlva Marreiros
- Eng. JúliQ Ed. B. dos Reis:
- Lúcio Pedro Mendonça.
- Luis Vicente Silva
- Manuel Conç. Lagoas
- Manuel Es!têvão
- Manuel Firmino
- Manuel Joaq. Ca1íarino
-Manuel José Murta
- Manuel Mlgu61 M, Lago
- ManueI N. GWIJlherme

- Dr. Manuel S. Oosota Trindade
,- Marcelo A. Ohagas Cansado
- Pedro Gill Cardeitra
- Rafael Tomás, Canau
- D. Rita. Ponce Medeiros
- Ruy V. ·P. Chaves Ortega
- Eng. Sebastião G. Ra.mi!l'œ
- Segismundo B. Lourenço
- Silvério Pilar
- Soc. Agricola Mfiam
- V�gíl!io Carmo Ferro
- Virgilio M. Gru'\rreiro
- Virgí!lio Gonç. Guerreiro
- Viltorino COJ.'ll'eUt. Martins
- Vlivaldo Fernandes Gago

Não esquecendo os resta�fes Ex. mos

clientes, cuja preferência igualmente
\

agradece.

A lodos cumprimenta
e eleseja

r830as gestas ITRATOC�MPO, L.DA

TAVIRARUB José Pires Padinha, 139
Rua Emiliano ela Costa, 18

TELEFONE 330
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___ Vm:algaroQ, maI'iIlh_eim_de_.
alta patente, disse ,Isto mesmo
a um economista, algarvf» tam­
bém:
«Há uns cínqueota ou s'es­

senta anos havía em Faro tea­
,tro do 'bom. Vinham compa­
Dlhias de Lisboa frequentemen­
te. Chaby [Pdnheiro; Maria Ma­
tos... AgoI1a aquela gente de
Faro parece morta. Sentam�se
no café, olham uns para os

outros até dá aflição».
FaTOS passados não moem

moínhos, 'dizem os de Monehí­
qUe que também têm a's suas

razões... -:- M. R. (Lisboa)

REPENTE
o ALGARVE
NA ASSEMBLEIA:
O deputado. Leal de Oliveira,

no. início. do. terceiro. período da
actual legísâatura, f·ez uma m­
tervenção- na AslSembileia Na­
clonal,
O que declarou aqueLe po.li­

tico.?

Frimeiramente, rumrmo.u que
pro.meteu «desenvo.lv;er intenso.'
trabalho. a bem d,y Po.vo. Aligar­
vio. e de toda a Nação. POITtu­
guesa». Outra coiisa nãO' seria
de esperar de um depútado.
e!leRo. pela maioria que aco.rreu

às urnas e não. há dúvida de
que o. deputado. LIeaII de Oli­
veira já teve intervenções, de
realce na Assembleia: realce
pela juSlteza com que expllicitou
o. pro.grama do. aparelho. po.liti­
co. que o. apodo.u nas eleições

-

do.s dJe¡putados pelo. círcullo. de
Faro..

O deputado. declara mesmo.

£ille pro.meteu «seguir o. Pro.fes.­
sor Marccl.lo. Caetan,y na sua

tão felliz slintes'e de aotuação.
pO'litica: renovação. na co.nti­
nuidade». Essa renovação tem
consi'Sltido na so.lidificação da
fórmuIa de «ESJtado. Social» que
o Chefe do Go.verno definJi'u no.

Porto em 1969.
E seguidamente g' deputado.

pedO' Algarve: o.fereceu a sua

«mo.desta ajuda que Ibe posso.
o.fertar na resolução. do.s cicló­
piCo.s trab3Jlbos que vem ven­

cendo.», referindo-se ddr,ecta­
mente ao. Preslidente d,y Co.nse­

lho.
Não. há dúvida que o. d,e.puta­

do António. da Fonseca Le.al de
Oliveira, engenheiro. agróno.mo.
bastante co.nhecido. no. suI do.
pais, po.de mui,to. bem decaDJtar
OS graves prO'blemas da agri­
culltura algarvia, bem co.mo. to.­
do.s aqueJIes que se referem à
serra. Sobretudo. os, da serra,
são menos ciclópicos. Não se

Po.de dizer que o.
.

deputado. se

t-enha esquecido. dess,es pro.bIle­
mas: algumas sUas anterifYres
intervenções e o.s factos poste­
rio.r,es pro.vam que as palavras
não baSitam.

.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.

. Foi assinado o contrato de exploração
da zona de jogo do Algarve

------N-o--gaJbineie do mínístro do mte .. l-terreno: -a construir, ou- adaptaF-,
ríor, foI assínada a escrñtura do doís barcos com as caracteríetãcas
conítræto die concessão dia explora- e para o.s fins previstos no já eílta,

ção de jogos de tontuna ou 32iaT na do decreto .e na preposta apresen­
zona de jogo permarsente do Algar_ tada no COiIll0I1I'\SO, de OUS¡to também

ve, itendomo outorgantes pela con, não dtnfrerior a 2 000 contes cada
ceesíonácía - a Socíedade de Inã- um, conetruíndo-os ou adaptando­
cíatlvas TUI'Í!Slt'.Lcasl MgarviJllisl S. A, .os, o prímedro 'até 1973 e o segundo
R. L. (a Sodrrtal, que adoptará a _até 1974; a pagar ao Fundo de Tu­

desígnação de Cas1il1os do Algarve) rils:mQ a írnpontãncãa mínârna anual
- os membros do conselho' de de 1000 contes: a despender anual­
admínístracão dr. José Manuel mente igual quan1:!iJa para cumpri­
d'Orey (Salvor), John Benedtct merrto de certas obrilgações, com

Stilwell (Penína) e dr. Rdoardo ínícío no ano em que começar a

Jorge Corneía da Fonseca (Luso- exploração do jogo: a fazer entrega
Itur). Ftrrnou também a escrttura, a cada urna da.s câmaras muníeí­

na quaàídade de notârío prívatívo, Pats dos concelhos onde, se COll1:S-.

o dr. António Plj,r!es de Lima, presí; truifrão 00 casínos, da importância
derste do Conselho de Inspecção de anual, mínima, de 500 contos,
Jogos,' e estdverarn presentes, como como compartícípação em obras

aiSls:l!sltenole reglal, o procurador-geral de saneameno, abastecímento de
da Repúlbl1.ca, conselhesro Furtado ligua e vias' de comunícacão, Il, efec,
dos' Santos,; as vogads do refe!1l4o +uar TIas Iocaãídades em que se Illi­
Conselho drs. Fernando Rogério e tuarem os casínœ: a Slli1:liL;;¡f.az.er ao
Acãoío de Paíva; o ínspector João IDSitado outro encargo prevísto na

Baptísra Portela, que procedeu à lei, a partír- do mês de: Jooe'Lro do
leítura do documento; e a secretá- ano da ooertura à exploração do

río-gerat da empresa concessíonã- terceiro casíno, o quæl será COITœ'­

ria, Diogo SaI!'ad�a e SOUISa. pendente ao dobro do crupiltal rnínl-
A concæssão da nova zona per- mo desde o mês de Jane!lJro próxillmo

manente del jogo seguíu-se à aber- até Dez.embro do ano aJlJJteriior ao da
tura de concurso e tem cæráeter de erstrada em funcâonamento, do úl­

exclUISIÍIV'O, fazendo-se a ,reSlp'ooti:va timo casíno conetruído: a conserulr,
adjudicação por despacho do Con- no prazo de três 'anos, contados da
S1F1Jho de Mm,i,Sltros proferido em data da aprovação dos projectos de,
prin:cfplos de 'Março deste ano. A fjn:iJti�os', hotéi:s, não reversíveis',
concorrente .pre¡f¡eriKla foi.a «Anglo_ paTa o Esado, COiffi .0 mínimo de 300

por», em que sie agrupar8llll dL've'r- qUllirtos e a categoria de quatro es­

sas empresoo nrucllOua'ios de dIIWe\slt1'- ¡trel'lliSI, no s¡ecItor 'I,lrbMlisi'tico que
m:entos tUJl"ÍSll:liiCQs. abrange o ·Clli..."iLno do concelho de
O Governo I81djudilcou aslSiiJrn a PÓI1ti'mão, em VdIl8llll0ura, e entre tes a empresas concornentes, bem

'cOIlceslS,ão do exclu!Siivo da e�pLora- Tavtra e VdlI'a Real de Sanrto Antó_ como os destinados às· cOIloSltruções
ção ;na zona de jogo permaneñlte do ,uia; a ,entregar a.ó IDstaJdo, nas' da- da pilSlcina :pública e das :Instalações
Aigarv.e por um periodJo de V'ltnte e 'tas que lhe !forem .lndücadas, me- de tiro ao voo, �e¡ferldos na. mesma

CÍtliCO 8JIloOSl, 'alcertando a concesSJio- diante guiasl a emiJticr pelo Conselho proposta, com :re:SlS:ailVllidas, diillkul­

nária, além de outl111iS, aSI segutllIl>tes de Inspecção de Jogos, '!liS< limpor- dllides referentes à demarcação que

obriogaçõesl: a elevar o caJpital so- tânCiÍaSl desltmaJd8!S às obi1'8!S de be- poslsa:m ser levarutadas pOor pro­

eial, nos termos do Decreto-Lei ne:filC'iação dos a:erropoI'tos de Faro prietáriQs ou usuários de terrenos·

48912 e dOg, resp.eo1:iLvOSI eslt'altu:tos', e de POTIt.imão que neles etSltej8llll cDnfilIlantes'; a adquiror, demarcar

'ou oa presltJar garanl1:ll;a bancária da projecltadas para �mediata realiza_ e regliJsltar em seu nome, no prazo

realização de d1�ens�osl my;estimeon_ ção, ruté ao ¡total de 25 000 contos, de ,Sleds mesesl sobre a data da a.pro_

too· até que o me..."tmo capítal rut1Œlja dDS quads' 1 250 oontos cousltiJtufrão vação da 10calJ'zação do crus!iJno a

um montante SJUf,tcienlte para ga- reforço do subSídio oficial à Câma- corustrillr .entire TaviTa e Vila Real

t'aIlltiJa da exe:cução de numeroS/os ra de Porttii:mão, se o EJSIt!ado não de Santo António, 00 terTenas onde

empreentdJiJmentos, ,tendo ;sooo pres'- efectu:ar, diredtaaneonte, no aero- ele sle situará, com idêntica ress'aL

tada já a primeira gaTiantia dessa po!11:o desrt:e concelho, aiS obraJS1 pro_ va; a actuar de modo semelhante

nllitureza; a constTuir em Boião, AI- gra.madaJS1; a '8XlPlorar rorect8llllente quanto aos demaJÍiS terrenœ cuja
vor, do oOlIlicelhio de Portimão, slede - ou por li'IlItermédio de s'ubconcæ:- aqu:Lstição s'e to!I"Ile neceISlSárlia; e a

da ¡zona de jDgO, 'a desilg'Ilal!' pOor AL sÍ'onád8Js, s,e para iglSO obtiver au- reconhecer que os bens dool'arados

vol', um· cæSlii!1o, re�emível para o ,torilzação do GDverno - desld:e a reyemÍvei!S no contrato, inc'lÚ!ÍlI1do

Estado e com os requisitos deflnl- oonclusão das obrws e melhoramen- os 'úerTenos em que ,se Sliltuem e todo

dos na LeI, com o valor mínfullO de too Él por todo o período de cances'- o reSipElctivo mobiliário, equ1pamen-
150 000 ContOSI, o. qual deverá ést&' são, aos mSltaJLações a cuja cons,tru- to. ,e uterusd.Ialgem" pæslS8lIll à pro­

concllllído até ao ,fhu do ano dé ção Sle obrliJga, Ie lli mamiterr em fun- pr,te�ade do Estado que deillis to-

1973; a con'Sitrudr, com loea;).'I�ção clon.'aro.·ffil¡to, .paTa
os fins a qllle: ISle

I
mar� pO.S:Sie logo que, P?r qualgu.erque ve:nha a Sierr aceite pelo Gover- de5lt'Ín8llll, todas aS 'Lnstalações dos m0i�o, �da a. conc�sa�, .sem que

TIlO, no SotaVieIllto algarvlÍio, enltre oaJSdnos e seus ane�OIS du:rwte o. à conC'esslOnárra BeJoa ll!cIto usar

Tavi:ra e Villa Real de S8JIlJto Ant6_ periodo em qUle for·em e%ploraJdos do dllireirto de r�tenção. ou �Jjter por
nio, outro caslino, ta,m,bém 'l1evemL -O's jogos de fortuna ou azar,!bem ellelS', qUaiLquer lII1�eIJlI1l:zaç�o. .

vel para o Es.taJdo., ,corn o V'alor mf-. como os ed'irficiœ e outros bens' A cancesSiionár:ua. podera anteci­

nhno d� 100 000 conrtos, eslS� a COIl- aJf·ectos à ex,pl<oração, It conslervar par as p·razoo. da
. re?,Uzaç¡j¡o da;s

Clui'!' até T.mal de 1976; a oons'truiil', o re:specIt!Lvo equLpoameonto, mom- O?r8iS e demaJIs: �c'IIaJt:i�8JS e o MI­

ainda, um terrcei.ro desses caJSti.lnos Uário e utenSJii�ægem em perfeilto eIS'- mstério :do Interror pode �rorroga:r
em Vi1.amoura, oOlIliCelho de Loulé, tado e: a reonovllir ·ætJes últfunos', tudo os referidos prazos, a pedido, de'V'l_

igualmente corn o vaLor mfniIno de de harmonila .com 'aJS1 IilIlsltrruçõeSI do damente ,fund8llllentllido, pelo tempo
100000 contoo, aJté o termo dO 000 'ConslelihO' de Inspecção de 'JogOlsl; e es:triltamen'te necessáI1io para con­

de 1977; a construir, como aJIlexœ a mvœlti'I' sob dJeterm.inaJda¡g· coru:lk clusão dos eSitudos ou de constru­

dos casdnos refieridos,. três' estrube- ções nos;'meLhor8llllentoo cujos es'- ções quando as circunstâncias c

lecli:moo'úos de banhos de mar, aiIIlda tu� lSe mostrem aprovados, aiS' justid'ilquem e adnda que inic!e em

reveTllíveils para o Estado, nog pra- .imporltânclJas prev1sltas no planea- Alvor e Sot:wento � expIOra�a? dos
ZOoS fi'XladoS' pa.ra caJda um doSJ .CalSlÍ- meonto a que alude o dJiploma legal jogos em Inst::waçoes proVlJs�riaJs.,
T10Sl: a conSrt:rruior, em QUInta da referido' It no prazo de seils meses, nos teI'lffi'OIS le:g'lISolados, a part:iæ' de
Praia Alvor, oU noutro local a pro- ter já registadOS em seu nome, e 1972 e 1973, respoctiv8llllenl!:'e, slUjei_
por que mel1eça 8Jprovacão pelo Go_ demaréaJdos os terreonoSi em que .t'andQ�'e, no entanto, diuranrte o pe_

verno, art::é ao ftJm de 1976, uma pils,_ hão-de lSiiJtu�I"�e os casinos de AI- riodo da .ex,p·IDração traIllSlL1:ória, a

cmla públfua.; -a ConSlfJriudlr, em V'ale VOl' 18 Viol8llll0ura, iIndIiIoaJdos na pro- diversM obrigações deViid8lllleonlte

da Frwça, Alvor; QU nout·ro local, posita do concurso como pe.l11:'encen- consdlgnadas no contrato.

Rlté filIl8Jl· de 1975, ilnslt8Jlaçõesl de
:biro ao voo, pllira campeonatosmUll­
dlailS', danportJando no mín:iimo de
2 000 contos, ·exclUlÍíI1do o valor do
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de ".ra

\_"-"-�" ...,'_....,'-, ii! O espírito do Natal é o místeríoso-enlevo das crianças pelo �.

I desconheeído que as ultrapassa. A simples ·luz das. velas pode IE N S I N O NO A L 6 A R V f Iii! transfo.rmar de repente a sua mente infantil e lançá-la no

mundo de sonhos fantásticos inatingível pelos adultos. A idade I
L I C E A L .

I torna-nos mais po.sitivos. 'Para nós, o Natal, tem de concreti- !
n zar-se noutras realidades... ==

Fo! nomea;d.o vdce-reítor do Liceu de � ;
'F8JI'o o dr. kdrj!lll1O de CllistrO Monteiro, ,. ....._..., wtol .._III1__C&L_�_"_�'-''W-IlIII-�
que swblSltiltul! o dr, José de Jesus Ne­

ves Jún!tor. recentemmte amosentado,
NMUl"aa do Poeto, o dr, Ad'riamo de

C8Jstro M=t6Ü'o é Iícencíado em Gi'ê!n­

cia;s BWlóg1iœs e exerceu já a aomvú­

dade docente em I..ioIuTenço MllirqU€lS,
Aveiro. !Ponta Delgada, �ora e ,Timor. FESTAS!

.r
...·

ISRISAS cio GUADIANAl
BOAS

CABO estrcmho! No Natal deste ano

ainda nao enccmtrámos um grupo

af4naào de cantadores do «Nascé-Ni­

nho», que nowtros l<lidos terrá o nome

dJe «Janei.ras» 'e por aqui é uma velha

e tradicional forma de pedinchice, com

um pouco ,de 'lnli8tura linguística EmI

que por vezes se enéontrava mais espa­
nhol que P01'tug!ds, mM EmI qUe pre­
sentemente o p(Y/'ltugué·s 'Vai sobrepu­
jando o espanh-ol, talvez ,por falta de

'conveniente intercilmbio ao n!vel e ida­
de dos peq'Uien0'8 cantadorfNI, Pois este

ano, bem Pemos apuraria Q ouvido, mas

nada de notarmos afino;çtJo ,transcen­

dewte, nEml nas vozes, nEml no «im8tru­

mB'nltal», que nem C}8 duetos de almofa­
riz (à falta de melhor), conseguEml sal­

var. B'BII'á que, por escassez de «valo­

res", vadi morre?; mesmJO, Q caraotervs­
Mco cNascé-Ninha" 'IJ,vl<li-realenoo1

•

• •

As montras ostentl1lJn, todas, uma. ale­
goria à quadra festiva, na vegetaçtJo,
natural oo¡¡, imitada, nas fvtl1i8 e Em1iba-

7,agens reluzentle8 d08 objectos, a inci­
tar ao brl/nde, no acender e œpagar doo

'tœmpadazfm1!,as colorida!s, umas em ani­
mado pfisca-pwca, orutroo œpenas e sem

P'1'eSSQ8 acendendo e apagando. O co-

Novas vereações
algarvias
A LlilM d81S vereações cuja com­

posição já publicámos, eleitas
pelos ·conselhos municipais para o

quadriénio de 1972/75 ·indicamos
a seguir as de outr81S .terras algar­
vias:

FARO----<Efelotivos: Fernando José

Carmin!ho, Jdão Carlos de Andrade
Correia de Almeida, João Mendon­
ça Romão, Jo.ão Neves Pestana Gi­

rão, Joaquim de Sousa Tomé e eng.
Tito Olivio Henriques. Substitutos:
Mateus do Carmo Bolas, Luciooo
Seromenho, Manuel de Brito da
Mana, Artur José Serrão e Silva,
dr. Filipe Lopes do Rosário e Fran­
cisco Martins Seruea.

PORTliMAO - IDfeetivos: eng.o
Francisco José d'Orey da Ounha,
eong.o Virgilio kguas de Lima Guer­
reiro Calado, Nuno MbemO' O'NedIl
'Mendes, Alberto C&'doso Ribeiro
de Azevedo, Manuel António Mar­
ques Dias e António Cândido Al'Ves
'Sousa Glóri-a. Subs,titutos: dr. José
Moouel Mendes F<urtado, Armando
Verissimo Hiiário eong.o IDucHdes
de Matos 'Fortuna; José do Carmo

Rilbeiro., O'l'lland'o da Conceição Leal
e Arm'ando Augusto Pires.
TAVmA-'Efectivos: .Abílio Cos­

ta da Encarnação, José Joaquim
Gonçalves, José Errrld,io Fernandes.
Sotel'o e Manuel Glil Fernandes
Lrupa. 'Substitutos: José de OUvei­

Ta, José Pedro Barão Júnior, Má­
rio Vieira 'de Andrade e Túlio
Guerreiro Elugéndo. .

OLHÃO - .Efectivos': João Antó­
nio Pacheco, João de Almeida Veta,
João Henrique Félix Pereira Neto,
Jorge Herm'eonegildo dos Santos,
Eustáquio Xavierr MBil'tins e MaI!'­
tinlano ,Leal. Su:bstitutos,: António
de 'Sousa Guita, Eduardo da Con­
ceição PiI1es, Jœé Antero do Nas­
cimeonto Neto, Alberto .Ailelxo Arr­
canja GUberto, lvo dos Santos Ca­
salea e Manuel de Sousa.

A,IJBUFEIaA - Efectivos, Ma­
nlllel Rolão Sequeira e Leonel Reis I
Vieira. Substitutas: António Lopes I'Gonçailve's e Abel Mendes da SI,lva.
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¡ VOZ DOS CAMPOS I
; co.ordenação de António Gomes Firmino I
I ContinUa; a; pr()!curar-se estimular e cO!Ilicretizar, no nosso Pais, I
I a criação de ICOUtadas cOffil\.llI1Ítárias. [POT meio destas, vários pro- ;
I prietáJrios ,cujas terras coIlif1nam entre !Sii, pooem-se 3J¥I'upar, li
iii emparcelan'do as suas pTopriedades, ·coon vista à exp¡loraçao «em ;íI!! comum» da caça exIstente. As ,coutadas poderão, ·asslm, benefi- ""

I ciar muitos pequenos proprietários, que vivem precàll'iamente �a !
II sua lavOlUl'a e encontrarão possibilidade de obter, na exploraçao Ida ,caça, lUm ,rendimento adæciOlnal. p.
I Mandando ao interesse social e económico, que t'e'sulta do esta- I
I beleclmento das 'cO'Uoo.das o Regulamento da Caça, 'l'ecente<meonte I
I aliterrado, atribui-lhes o dir�ito de preferência absoluta na autoriza- I
". ção da 'conlCessão de cO'Utadas. Isto signifka que, uma vez apre- Isentado o pedido e iconstituído o processo, será autoriæda ·a con- jjlI cessão num prlliZO de tempo relaUvameonte 'curto. II A'lém ddsso as coutadas ficam a gozar de determinadas rega- II lias fiscais p'o1's estão isentas de taxa ooual nas segu1Jntes condi- ii!!

I ções: iPertrÍanentemeonte, se a exploração for requerida pelas jun- I
I tas de f.reguesia; durante os primeiros 5 anos, se for requerida i
I pelas associações de p€!queonos proprietários com estllitutos supe- I
I riormeonte oa,provados.

.

I
I A Secretaria de Estado da AJgrricultut'lli, por dnteI1médio da I
ii Inspecção de Caça e Pesoa dos 'Serviços Florestais, dtspensa par- I
Iii ,t�cular atenção a este assunto, aipoiando e ajudando todlliS. as I
; i<niciati�8Js qUe veonham a suTgir para a constituição de coutadas I

I
,comunitárias. �----«»--- �

il! �
I O 'contacto entre andmoals sã:os e doentes é a forma iIna1·s vulgar II!

I
de propagação de doeonçllis. Evite esse contacto, Í-soll3JIldo os ani- �
mai's com aspeoto doentio e não introduzindo na sua exploração I
animais sem certifi,cado s8JIlÍtárto. íi!!

I A fim de evitar o oaparecimento de doenças nos estáJbulos, estes II devem ser Œa'V'ados e de5itnfectados, com frPlfluência. De entre os '"

�
�� i

Jj produtos a USllir, a:conse!ham-se, para a [avagem, soluto de car-· if

I bonato de: sódio a 3 % e pal!'a a deSJin!f·ecção., soluto de Mpoclorito I
I de sódio, na dOSe: de I1.liffia colher de sopa para 5 utro� de água. IL .........�" .......�_,.",_,., '1IIU&....,'_,,-J

��sid�ncial CMAR

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
•

merciœnte da Vila PombaUna nao 88

deiœa vencer pelo espectro da CO'ltCor­

rénci.a do outro ·lado do riO' agora (J

em espeCiial. '11;() capUulo dos lirlnquedos,
e muitas Cooas mostram amp'lo e variado
sor·tido de bonecada, com .QU �e!IIt cor­

da, que também ajuda O' aspeéto deco­

rativo d= próp,'!'i:as montras e casas.
'

Cl(JfT'o ...,.... nao piodfÆVmos dei.xar ir a

épO'ca ;em uma alustJo recrlmvlmativa -

este ano nao !twemoo tl1lJnbém o concur­

so da montra melhor declY1'ada, cowa
que por certo dá muito trabalho a orga­
mzar e cujo 'riesuZtado nao dieve, nem

de longe, compensar (1 esforço despen­
dido, Pode ser qUe para.o ano tenha­
mos de nooo (1 cdncuroo pelo menos

para lembrOlf' alguns c�erctante8 de
que mont>ra é montra e não a7'7Y1JaZém
ou arrecadaçao de mercadoria. Ah, que
se o bom gosto fosse artigo de primeira
necessidade, ou desse primazia na ,es­

Galha por .paTite da freguesia! EnttJo,
nao hav'eria Winguém que nao !ti,Ugen­
ciasSe ter bom gasto.

•

• •

AfflluJ,l, al decarutada POlItte sobre o

GuadfJana, «entre Vila Real -de Santo
Antómo e Aiamonte», vai set' forçada
a mudaqo de rótu.lo, pOia os castrO'-ma­
rinenses querem e com razrJo que f)

nome de Vila Real de Banto 'António
desapa'NJ>Ça da àesignaçtJo da pont(J�
que será, de facto, const.ru!da entre
Cootro Marim e a vizinha cidade espa­
nhola, Também, nao compreendemœ
por qUe se hUIIJeria de proc'latmar que a

ligaçtJo era POT Vila Real de Bant,o An­
t6n�o, quando se tinha a certeza de que
o nao seria. De todas 00 formoo, parece­
-nos, Aiamonte ficará àe facto e efecti­
'lJamente, a lucrar com a ponte, temquan­
to que a Vila Pombalina, desde sempre
o fwlC'no d= ligaç(jes dio Algarve com a'

AnàaluzVa, v® s·ofrer maw um rude

golpe, no seu movimento e na sua eco­

nomia, BlflI'á mala-patat Que diria o

Marqu�s de Pombal se res8'1JJscitoose
desta POlI'Iite que vd ficar tao' longe;
E ficaria'

S. P.

Pontas Eusébio
Médico _pecfaUM'a

Ouvidos, Nariz e Garganta
Con8Ult8i9 diãriaa depoo. du

15 horu

Cons. - Rua de Santo António
n,' 68 - l.· Dt·.

",,_.... {Con.. 2S1Sa
..."._. Resid. 2'251

ReB. - Av. de OUvença,
97-5.' JDaq.
FARO

(CASAo melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DoCES REGIONAlS), Rua da Pol'ta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remtl88M para todo o Pala.


